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Semiin a pereorrer a Hnlin Soro 
abana. a ser»leu desta fui lia, o sr. 

João da Silva Ferrei. 

Toda correspondência referente 
ser dirigida ao MI 
Couto de Magalhães 

irdaeçiío deve 
«eeretàrln, dr. 
W«t»rlnho. 

Toda correspondência referente á 
administração deve ser dirigida ao 
•r. Antunlo da Rocha Ribeiro. 

A rente* d'< O Conimcrclo de 8io 
Puiilo». para receber aoslgnaturas e 
publicações • 

RIO DK JANEIRO — Ilenrlqne de 
VtÜCBenve, rua do Rosário, n. 110. 

ttMEIRA — Dr. Lnclano Eateves 
Innlor. 

CAMPO AI.EORE—3. Cario*. 
KBT. DE SANTA BARBARA—Ma-

noel O. Portugal. 
PE8CALVADO — Cap. Jastinlanr 

Leite Machado. 
TATDnY—Engenlo Pirei lãràhge-

lista, rua da Esperança, n. 7. -
FAXIN A—Augusto Buffa, Grande 

Hotel da Europa. 
JABOTICABAL, GUARIBA* BTON 

T f ALT0,RIBE1RÃ0SIXH»B A P P A 
REC1DA DE JABOTICAPAL Sr.Ba 
llie Baptlsta. 

ARAdUARY-Manoel Ferreira Lou 
tnd:»—Jfclrson de Ferro Mogyana. 

Í^AMPIXAS—Gonçalves & Matte 
VnjjLA DE PEDREIRAS Rcdae 

íStt da «EsUrlla Polnr*. 

RIO CLARO, 8AXTA GERTRU 
DE8, MOIUÍO GRANDE, CORUM. 
B A T A H Y , AXXAPOLIS, VISCONDE 
I>0 RIO CLARO. COLOXIA, VIS. 
COXDEDO P I X H A L , OLIVEIRAS 
BAXHARAO, TORRÍXIIA8, BRO 
TAS, DOU8 CORREGOS, JAI IU e S 
CA R I O S DO P IX I IA I , Sjlvestre 
Lei>ien'c. 

V l i X A DE BARRETOS — José 
Boaventura de Cunipos. 
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Exercício illegal da medicina 
O Estado dc S. Paulo, nas Xotas 

itiformaçôet, de hentem, traz o n£ 
gniute : 

exercem clinica Bem diploma reoo. 
nhecido pelas faculdade» uneionaes. 
o pr 2 ) de seis mezes pura fazerem 
o exame de habilitação. > 

Temos até aqui prefligado o char 
latanismo e exigido dos anetorida 
dep que ponham côbro a eaee ts-
candalo de andarem exercendo a 
profissão nesta capital e no interior 
médicos <;uo não se habilitaram do 
conformidade com as leis vigen-
tes. 

E ' um verdadeiro abuso e tanto 
maic r quanto os médicos extram 
goiros, em cujos paizCB existem as 
mesmas disposições reelrictivas, não 
ignoram a nossa lei a persistem em 
infringil-a abertament". 

Hoje, peróm, somos obrigados i 
dizer, nós, que exigimos das aueto 
ridades o cumprimento da lei, que 
essas mesmas auetoridades, na re-
pressão do abu-o, não audaram de 
aocôrdo com a lei. 

Com effeito, nem o governo, nem 
o director do Serviço Sanitario, têm 
competencia para applicar penas, 
salvo as regulamentares. 

Este poder é reservado somente 
aos juizes ou aos tribunaes. 

Ora, sendo o exercício illegal da 
medicina um crime previsto pelo 
art. 15li do Codigo Penal vigente, 
é ao promotor publico que compe-
te a denuncia ao juiz, para o 
procesno. 

A repartição sanitaria não pôde 
exercer outra cousa senão a poli-
cia sanitaria. E ' absurdo pensar 
que cila tem ccmpctencia para im 
pôr penas que não sejam as penas 
administrativas ou disciplinares. 

O papel do director do Herviço 
Sanitário não é ontro senão vigilar 
pela observância das leis e regula-
mentos de hygiene. 

Quando, porém, se dá um crime, 
como o do exercício illegal da me-
dicina, as auetoridades sanitárias 
não têm outra «ousa a fazer senão 

levar o fasto ao conhecimento da j 
austeridade judiciaria, para a ins-
tauração do processo e punição doa 
delinqüentes, 

A nota qne acima trsnscrevemrs 
do Estado, a ser confirmada, mostra 
da parte do governo um procedi 
meuto realmente extravagante. 

Qne competência tem o governo 
para dispensar, por certo prazo, a 
applicação da lei, mareando seis 
mezes aos médicos não habilitados 
para se habilitarem? 

Então um simples asto do poder 
executivo pôde suspender a appli 
eação de um artigo do Codigo Po 
nal ? . 

O governo n&o pódo, do fôrma 
aguma, marcar prazos para qne os 
médicos no habilitem Tal procedi 
monto, além de"absurdo, é pueril, 
porque demonstra o intento de oon 
lemporisar o:m um abuso que 
nçgliyçpci^, das auetoridades con» 
verteu em vcròadiira dittlcuMade.. 
política, . 

O Mt. iBG do Çod go dispõe: 
• Exercer a m e n i n a em qual 

quer dos seus rumos, a arte denta 
ria cu a pliarmaciu; pralioat a lio-
mooopailiia, a dotimetria, o bypno 
ÜBmo ou maguetiamo animal, setu 
estir hibilitado segando as leis 
regulamentos: Penas, ete.> 

Como se VÊ, a h»l. i!itaçâo de que 
fala o Codigo é «segnnto as leis i 
regulamentos). Estas leis e regula, 
mentos são, ne3te caso, estaduaes, 
não ha duvida.'- Mas desde que 
pelo regulamento sauiUrio em vi 
gor neste Ebttdo nenhum m dico 
pôde exercer a medicina sem a ha-
bilitação legal; d e i l » que o rogu 
lamento é um decreto do jjoder 
executivo, ematwdo da sua attri-
bniçã» de regulamentar, altribuição 
e^ta que se exg i t t * uma vez exer-
cida—pergunta-se : 

Como pôde o g verno, por eim-
ploi asto, suspender a applicação 
de um regulamento em vigor ? 

Ainda quando não, no exgottaHse 
cooipstencia para regulamentar 

Quadrilha de salíeadores, assassinos, ineendiaríos e nareotisadores 
IMPLICADOS E CÚMPLICES EM 91 CRIMES MONSTRUOSOS. DESCOBERTOS E PRESOS EM SAO CARLOS DO 

Pelo eapitio Bnfaaee, deleçado de policia em exercieio 
PIRHAL 

um regulamento só pôde ser al-
terado por outro, e nãJ por simples 
acto. 

Em tucs condições, não ó licito 
ao poder executivo conceder pra-
zos para favorecer a quem quer 
que seja, contra a disposição ex-
pressa do um regulamento em 
vigor. ' 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 

de Carlos Schoiz & C. 
46 - Largo dos Protostantes 46 

Fi in da rua Aurora 

BorracEia Paulista 
Lemos 110 Diário de Campinas: 
« Durante o primeiro semestre do 

corrente anno foram exportadas por 
diversas estações da C." Mogyana 
1490 volumes do borracha de mau. 
gabeira, pesando um 76.498 kilos. 

Por estos dados se pode calcular 
inoremonto que vai tomando em 

nosso Estudo essa u-is^ento mas pros-
pera e fnturosa industria >. 

Refere a Tribuna do Norte, de 
Pindamonhangaba : 

A proposito de uma noticia que 
vem publicado n' O Couimcrcio de 

Paulo, de Ü9, sobre a extracção 
do leite da mangabeira, que abaixo 
transcrevemos, communicu-nos um 
nosso amigo lavrador om Batatuos 
que, essa industria não é nova. 

Nos arredores de sua fazenda, no 
districto de Matto Grosso, naquelle 
município, faz-se continuamente a 
extracção do leite da mangabeira. 
nas extensas campinas onde abun-
dam as arvores que produzem aqu<-l-
la nova fonto de renda. Os proprie-
tários facultam a extracção do leite 

turma de bahiunos que alli appa-
recem, recebendo o fazendeiro um 
terço de produeto, livre de todas 
despesa. 

Têm-se exportado dalli centenas 
do arrobas do precioso produsto, 
que se vende no local da extracção 

75 mil réis por arroba, a compra-
dores que lá apparecem para esse 
lim. 

Um trabalhador extrae uma mé-
dia de três kilos por dia. 

Grande extensão de terreno, ou-
tr'ora abandonado está hoje valori-
sada som a descoberta daquella no j 
va industria >. 

1 Franciso" Mangano, chefe da quadrilha 
2 Vicente Slriani, salteador e assassino (sub chefe) 
3 Gabarro, salteador ô assassino 
4 Michel le Ânge l o Montel l loue, salteador. 

indbndi fr io 
5 Pepino Recheie, espião e caixa da quadrilha 
6 Camarda Domenico, inOcndiarlo, assassino e salteador 
7 Domenico Potrini, salteador o assassino 

assassino e 

8 Peleggi, assassino e galteadoi' 
0 Antonio Nessi , inceildiario e assassino 

10 Ângelo, atictor das cartas ao major J. Ignacio 
Jl (Jarmallo Potr ini , salteador e assassino 
13 Donieníeo Daniel, salteddor e áitsaosino 
13 Vicente Zungri, salteador e assassino 
14 Agostinho de X,ucca, salteador e assassino 
15 Paschojd Bologna, salteador e assassino 

16 Vioente de Vita, salteador 
17 A , Morano, espião e passador de notaB falsas 
18 PatmiorC, nnmotisador e ladrão. 
19 Muzzoti, espião 
20 í rancesco Varoni, salteador e gatuno 
31 tiuigi Jordano, agento da quadrilha 
2!2 Joaò Oiplioti , oonduotor de roubos 
23 Aiexaudí lr ía íportuguozn), espiona 

M0('\0 DA CLASSE MEDICA 

Batemo-noa pelo camprim- nto da 
l r i ; queremos qnn o rig< r .^Mj dos-
ta ae exteuda a todos que tfm obri-
gação de observai-a. 

Aconselhar, porém, a infraeção de 
leis, a inobservância de regulamen-
tos, 6 o qn» n&o fazemos I M k u o . 
soa qne sejam ellea, f .runi \,it.« 

Í>ara ser observados, e não I ara «er 
ettra morta. 

j Não me parece «pie haji o direi-
to d « reclamar ofll^ialuivute coptr» 

Na sessão realizada ante-hontem ! opiniões de JUssoa <iíte não é faüc 
na Soeiedado de Medicina o Cimr- j cionarlo publico, expasku em uma 
gia, o sr. dr. Tiberio d » Almeida ! associação particular, e em termo», 
aprõsentou a moção (pie se segue tão moderados como o llz quando 

que é para nós um motivo de I disse que julgava t <r sido erro o 
doHvauecimento e de legitimo or- . torrno acceitado a Suissa como arbi* ^ 
S"1"30- tro, por ser fraca e dependente da 

O modo energuo por q ie procu- França, embora li inestissima oo-< 
ramos aqui defender os créditos e mo é. 
as prerogativas da classe medica e , Não só penso assim, como penso 

lei,, a*, aos attrnbiram ^algumas qpe fci erro o termos acceito o ar - j l 
verrinas, em compensação provoca- bitramonto, pondo pr,r essa fórma lf 
ram também manifestações como a em duvida o limite do Oyapoa que, 
moção <pie abi vai, que sobroma- fixado pelo art, 107 do Tratado de 
neira nos desvaneço. Vienna d'Au«tria, ontre quatro e 

< Proponho qne a Sociedade de cinco grána de latitude Norte, só-
Medicina e Cirurgia de S. Paulo podia ser posto em duvida se pu 

dessem alterar o curuu da terra e 
das estrellas. 

Seja-mo lioito transcrever o art. 
l')7 do T r tado do Vienna, do 9 de 
junho de 1815. 

çArl. 107. Sua Alteza Real o 
Príncipe Ilegente dos reinos do 
Portugal e do Brasil, para mani-

K A K I S C O S 
Distiucto correligionário meu en 

ereçou-me tres tiras do papel, 
ujos dineres reprodnzo em se-

da : 

endereça um voto de louvor e soli-
dariedade ao dr Emilio Ribas, di-
rector do Herviço Sanitário, pelo 
modo enérgico, franco e legal, por-
que tem procurado manter os cre 
ditos e as prerogativas da classe 
medica, ao mesmo tempo que egual 
manifestação de reconhecimento se 
faça ás redacções do Commercio de 
8. Paulo e Nação, pela defesa que 
hão feito da nossa causa. > 

• F: do Direito 0 ho-
micídio leqal. 

L. de Mendonça, mi-
nistro do Supremo Tri-
onjal fe'derã!% 

A absolvição acintosa dos ssas-
sinos do eufonel Gentil líog.' dc 

as;ro veiu confirmar ainda uma 
vea o valor the- rico e pratico da-
quella phrase do ministro Lúcio 
de Mendonça, que a teve do invec-

' tar para com ella cohono^tsr os 
crimes nefandos praiia :d"s pela 
Legalidad", no negro poriodo da 
revolta de (i df setembro, 

Já no período legal e dahi para 
cá, foi aqnella phra«e transformada 

festar de maneira incontestável sua ' e m v c r í l a c i e l r o spliorismo, para uso 
consideração particular qara com ! 8 " s 3 d a |i ̂ ' lotada de punhal a 
ML " ' 

tativo e o sentimento do pundono-
ro» > eliminaram-se, par» dar logar á 
iufanda I—L A'.» 

Só assim podia d c i í i r eitl paz 
os fron Õ8s « os boliches . . . 

Mas os leitores não perdem por 
esperar. 

Hoje, secundo ouvi dizer, ha ses 
são da Cantará, C sessão qne com 
certeza será agitadissima. Pareoo 
que o dr. João Bneno, intendente 

mmjmmü 
mesmo t a - ' v f t deslealdade jõrniilistica ao 

xára de ignorantes os médicos ita ponto de inv«-ter eonipleiamente o 
lianos. | H e n de nnss»s palavras. 

O qne B. escreveu fui o seguinte: Querendo elle sustenur a todo 
. O ar. ministro italiano por cer- l r f ^ j i - > t e r , . r f t . ç l o m, art. 72, 

«ervir de c,pa á 
sobre o assnmpto, se oecupara da •gu-r»neia. . te, in .orp, . « « ,4a « W i , . » Qae 
falsiflfação do alvará de licença a Referindo-se as pessoas que P r e " ' hnntem combatemos 
qile me tenho referido i tendiam pedir ao sr. conde Antu- ! Assim é qne <• sr. Zuecarlni diz 

Be dssim tor, aparo desde já o neib sua intervenção jnnt > ao go- r | u e a Constituição f.itls de profi* 
lápis, para amanhã informar aos verno brasileiro, pnr> qne lhes sejam B e 8 t a tauto no i i io érmin eia 
leitores, minuoiosamento, do qtíe j dispensadas as provas de suftiaien- p l i r ' jPi i ierlim como em Roma 
se passar hoje na Câmara Mnuiisi 
pai. 

Faiiaici.) P I E B R O T 

ELIXIK M. MORATO 
Cura o rhoumaitismo. 

não chav-

•jnsuieraçin particular qara t i m í ° . 8 " ° ' ' " " r ' ' » » » » 
n Magestude ChristianiNsima.obri- ° " \ u e arcabní nas mãos. 

. . . . . . ^ . _ F IN N , NN M L.< N / '/ . 1 I, . ga-se arestituir ádita Magebtade a 
Goyanna Pranceza até orio Ot/apoc, 
cuja foz eutá situada entre o quarto e 

é es- ' quinto grau de htitude septentrional, 

Eduardo Prado 
A bordo do paquete Nile, . . . ^ _ ^ . 

perado no Rio, a 15 do corrente,' limite que Portugal considerou «em 
do regresso de sua viagem á Eu-
ropa, o sr. dr. Eduardo Prado. 

O nosso eminente mestre e ami-
go embarcará, logo em seguida, 
para esta capital. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphilis. 

Questão do Amapá 
O nosso illustre amigo e correli-

gionário exemo. general Couto de 
Magalhães essreveu ao Jornal do 
Commercio: 

< A Tribuna de liontem 22 do cor-
rente, publicou : 

• A Suissa reclama.—O Jornal do 
Commercio publicou ha dias um ar-
tigo do illustre sr: general Couto 
de Magalhães sobre a questão do 
Amapá. Neste artigo o notável ho-
mem de lettrns apreciava a situa-
ção política da Suissa em face da 
França e as conseqüências que dahi 
poderião provir para o Brasil, de 
cujos direitos cila esta chamada a 
decidir como arbitro que é em vir 
tude do Tratado do Amapá. 

O representante da Suissa nesta 
cidade viu nos termos dessa publi-
cação offensa ao seu paiz e resol 
veu aprosentar contra ella uma ro-
clamação em termos ao nosso Go-
verno. 

O sr. ministro do Exterior jn 
deve estar de posse desta nota. 

Aguardamos anciosos o anda 
mento que vai ter essa curiosa 
questão.» 1 

acccita 
territo 
guerra 

pro como o que foi lixado pelo 
Tratado de Utrecht.» 

Contra a nação que não 
isto aomo iimite claro de 
rio, só ha um recurso—é i 
e não arbitramento. 

Assim o entendeu D. João VI , 
quando declarou a guerra á Fran-
ça, pelo manifesto datado do Bio 
de Janeiro, a 1 do maio do 1808. 

A guerra den em resultado a 
conquista da Goyanna, que foi go-
vernada pelo estadista mineiro 
João Severiano Maciel da Costa, 
marquez de Queluz 

Fraza a Deus que eu esteja em 
erro, e que a França nos não faça 
perder uma região que é mais rica 
do que ella, e que é absolutamen 
te nossa.» 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a raorphéa. 

R E T R A T O 

dleS< S. Kl. NI. Imper iaes 
Vende-so no esortptorio desta 

folha, preço (500 róla 

Devido á extraordinária procura 
do numero d'O Commercio em que 
sahiu o retracto dos bandidos pre-
sos cm S. Carlos do Pinhal, e como 
se acha eompletamente exgottada 
a edição desse dia, resolvemos re-
produzir hoje o clichê que estam 
pámos na semana passada, afim de 
attender a innumeros pedidos dos 
nossos assignantes. 

Os sa?ripantas do Club da M rte 
resolveram revogar as disposições 
contidas no pacto constitucional e 
' -odlgo Penal, substitnindo-as pelo 
manejo do punhal c da garrucha, que 
elleu appliesm contra os qtie se têm 
conservado puros no meio da po 
dridão dos caracteres corrompidos 
pela gananoia azinliavrada do me-
tal ou pela eéde voraz do mando 
absoluto, liberrimo e sem ptias. 

A balança da Justiça equilibra-
se á vontade dos vendilhões e a 
lamina de sua espada foi destem-
perada na bigorna da destruição... 

Os assalariados e os mercenários 
caraoterisam-se de patriotas o nas 
suas physionomias, batidas polo 
vendaval do cynismo, trazem peren-
nemente movimentadas as linhas 
risonhas oom que respondem ás 
imprecações das victimás I 

O jury de Araraquara infamou 
as tradições da terra do Ypiranga; 
o jnry da oapiUl da Republica 
acaba de infamar o paiz inteiro e 
os princípios oomezinhos da civili-
sação nniversal. 

A instituição do jury, tal qual a 
temos, tornou-se, com resumida ex 
cepção, uma verdadeira immorali 
dade no nosso p-iz; o tribunal se-
vero e augusto d'out:'ora degeno-
ron-se, pela evolução repnblUatia, 
em mercado de feira, onde a justi-
ça é retalhada e vendida a todo 
preço. 

A consoiencia é emprestada ou 
vendida por atacado e ti varejo; a 
Infâmia no seu mais alto grau de 
abjecção substituiu a honra, e no 
proprio seio da representação na-
cional existem bandoleiros que po-
dem tripudiar á vontade sobro os 
oadaveres de suas victimás . . 

O principio do juato e do equi-

cia, habilitando-os oo exercido da Á sempre pr-Jitsfln, 
medicina em nosso pai* — o nosso latanitmo 
cnllaborador, «orno já dissemos, de E „ t 4 m u U o enganado o reduetor 
forma alguma poderia taxar de , B T r i b n n a c h a r iuã ( . não é só o 
ignorantes todos os medi os itaha- i a d i v i f l u 0 q n e , .Xpl „ r a „ crelal ida-
nos aqui residentes, e sim o fez em i d e p a b l l ca , arvorando-se era medico 
relação áquelles que nao querem su 0 n t J 8 8 0 o a r a c t e r j re-eitundo e pro-
jeuar-se ao dito exame de suffi- p i n a n J o drogas; se para a lei só 

rartiaipam-uos os BM. Bilva, Pet- ciência. pidem e er.-er a medisiua os qne 
Nem do outra fôrma f e poderá f o r e m ilai,j|jtados segunda ns leia e 

classificar o medico qu«, nao tendo r c g n ] a m e n t o s do paiz. sã» eliarla-
confiança no i'eu saber, na sna li us t â u s t ü d o 8 a q u e U e 8 q u 6 l j 5 o tiverem 
tração, em summa nos seus cunhe- e 8 8 a habilitação, 
cimentos scientilleos, se recusa a i D f i p n t r a fórm„ „ ] e i u i o o a c o n _ 
dar provas de sua habilitaçao. | sidera médicos, a lei não lhes per-

O nosso collaborador não retiron, m i t t e a c l i n i u a . 

xoto A Com;)., que organizaram 
no&ta praça uma nova sociedade, 
para a continusção do negocio de 
fazendaa, armarinho, Jiodas e con-
fecções a varejo, no prédio da rua 
Direita, 46 (-to Trocadero). 

Prosporidades. 

O Tempo 
Reappareceu, a 1.° do corrente, 

aguelle periodico monar^hista, de 
qne são proprietários, nesta capital, 
Dias, Prado & Comp. 

Bons artigos de propaganda in-
sere o oollegninha, a quem sanda-
mos effusivamente. 

portanto, o termo ignorancia, como 
quer a Tribuna; e, sim, não o tor-
nou exteDgivo a todos os mediros 
italianos, tanto mais que, como nós, 
reconhete haver nessa classe mem-
bros que, honrando-a sobremaneira, 
t5m até aqui observado as leis bra-
sileiras que regulam o exercício da 
medicina. 

O protesto que levantamos foi 
contra todos aqnelles que, passan 
do por proãssionaes, fogem de dar 
prova de sua habilitação; «ontra 
todos aqnelles que, tendo sonsnlto-
rio aberto para o pnblioo, o annun 
ciaram abusivamente, sem haver 
antes cumprido as formalidades da 
lei estadual n 432. 

A esses, que querem impune-
mente atTrontar a lei, especulando 

T, . . . . ocm o publico e explorando os 
J, atorío. . incantos, é qne alcançam as no«sas 1 

Recebemos o j e l a t o r . o apresen-, e e n e n r a 9 ' d i 2 t a d a , unicamente pelo j 
ad > á Camara Municipal pelo dr. d n 0 8 o a b e d o v e l a r p e l o g 

Pedro Vicente de Azevwdo, ínten- 1 - . . . 

ELIXIR M. MORATO 
E ' o melhor depurattvo brazlleiro 

Ao soldado n. 187 da 4.a compa-
nhia do 2.° batalhão, da Brigada 
Policial, Joaqnim Justino, foram 
concedidos 15 dias de licença, para 
tratamento de sua sande. 

São diplomados nu Italia, -acores-
eenta o sr. Zuccariui. Pouco im-
poria. Acima, porém, de suas habi-
litações, está a lei, que deve ser 
respeitada. 

De resto, responda-nos o sr. Znc-
oarini : 

Na Italia poderá um medico bra-
sileiro abrir consultorio som ha-
ver antes prestado exame de snfii 
ciência em alguma Universidade 
do Reino ? 

Conselheiro Duarte Rodrignes. 
Tem estado enfermo, em sua fa-

zenda do Rio Verde, o exmo. «on-
selheiro José Duarte Rodrigues, di-
rector do Banco do Credito Real. 

Desejamos seu breve restabeleci-
mento 

donte de jus iça, em < de janeiro 
deste nnno, ao passar o exercício 
dessa Intendencia ao dr. Eduardo 
Chaves. 

O estado das principaes causas 
forenses da Camara vem escripto 
alli minuciosamente. 

Commuuiaam-nos : 
<Foi dispensado do serviço cli-

nico do hospital da Miaerionrdia, 
pelo respectivo chefe, o sr. DeBi-
derio Stapler, por não estar legal-
mente habilitado a exercer a pro-
fissão medica no Brasil». 

interesses da sociedade em que vi 
vemos. 

Assim é que applaudimos o ai-to 
do director do Serviço Sanitariu. 
mandando publicar o edital soiire 
o assumpto, e apenas lamentamos 
qne mais cedo não tenham sido 
exe-utadas rigorosamente as dispo-
sições contidas no art. 49 e seus 
da lei citada. 

Assim é, também, que, combaten-
do o charlatanismo, estamos prom 
ptos a censurar os médicos brasi-
leiros. diplomados, é verdade, mas 
qne não têm o titulo registrado na 
Direstoria do Serviço Sanitario 

ELIXIR 
Cura boubaa i 

M. MORATO 
i ferldae 

T A N G O S 
I 

O sr. Alcindo Guana-
bara, compareceu honA 
tem á sessão da Camara,| 
onde foi bem recebido 
pelos sens amigos. 

(Telegramma do Bio.) 

Nessa gentil recepção, 
Tn, gentil, devias ser. 
P'ra ti, gentil, ha razão 
De tudo gentil correr. 

JOSÉ B E M Ó L 

FOLHETIM (23) 

A DUADRII M MYSTERIOSA 
POB 

Mary Lafon 
X V 

0 LOUCO 
— Não pensa senão nelle ? disse 

Victor baixinho, como oensnrando a 
brandamente. 

— Man «oração, respondeu Luei-
lia, com uma graça encantadora, ser 
cinmento de um desgraçado, anjo 
supplioio dilacera a alma I para o 
punir disso vamos deixal-o aqui, 
sósinho I talvez voltamos, mas n&o 
o merecia, tóo é verdade, The-
reza?.. . . 

— Vem, disse a menina; a solidão 
será a sua penitencia. 

E dando o braço, desaeram ao 
quarto do lonco. 

~ 10 ficasse só, Victor passeiou 
tempo agitadamente naqnella 

.Ia aiionoíõst. o aí 
^bsveiro do senessaly 

A austeridade Jt> / 
lume D tares apparei 
mobilir. ' - I ' i quarlí 
p e y r jaj | -ex/ 

co, ex-preBidento do tribunal snpe 
rior, com toga vermelha, e o de seu 
pae, no mesmo traje. 

N&o estando á sua vontade entre 
estes dous retratos que pareciam, 
ao pallido clarão da luz, olhando-o 
oom ar ameaçador, e atormentado 
por uma preoccupaçâo violenta que 
trahiam sou ar pensative o a aspe-
reza dos seus movimentos, abriu a 
porta envidraçada da sala e foi res-
pirar para o jardim. 

No momento em que entrava 
nelle, o sino, on, como dizem ainda 
os montalbanezoB o barl co do re-
logio da torre soava pela ultima 
vez . 

— Dez horas! dia>e Viotor per-
turbando-se; ah I não importa, pen-
semos agora sómente na felicidade 
de estar junto de Lucilia. 

E indo encostar-se ao muro do 
terraço, não tardou em sahir numa 
profunda meditação cuja causa os 
nossos leitores advinham sem «nsto. 

Durante este tempo a senhora 
d'AlU<iz, acompanhada por There-

'IPhri .osn1 ' ! eom o dou- j 
. O senhor Dalsol insistindo nrw j 

-»pÍDÍues, como os médicos do f 
empo e de uaraster mais j 

i e o de um burr° I 
oiiegad* de 

magistralmente, com as mãos en-
costadas á bengala com castão de 
ouro, é preciso, e mais cedo do 
que tarde, executar a minha ordem... 

— Mas para que, doutor, visto 
que elle está melhor? 

— Acredita isso, senhora, desen-
gane-se: esse melhor, é um socego 
enganador, qne annnntía a tem-
pestade . . . 

— Espere ao menos que arreben-
te, disse então Thereza. 

— E qne estrangule alguém, tal-
vez . . . eu o primeiro I sou seu hu-
milde criado. Se soubesse latim, 
senhora, diria a minha raz&o de in-
sistir. 

— Pois bem, diga-a em francez. 
— Não tem o mesmo valor nem 

o mesmo sabor, mais vou dizel-a 
das duas maneiras : Principus obsta, 
tero medicina paratur. 

— O que significa para os igno-
rantes 1 . . . 

— Destruamos o mal pala raiz, 
assim andaremos melhor avisados. 

—Senhor di-se vivamente » «ra. 
d « Alliez, as sna* r-zó. - mnito 
sabias e justas; mais do que riín-
gnem aprecia o valor, mas.. 

—AL*o, coiuo fcjuiita o saiyrieo. 
Oefcrierj 'tequor, nfto estou determi-

—,itar mais nada. 

- Quem sabe? disse imprudente-
mente Thereza. 

—Quem o sabe, menina? en que 
lhe falo, João Jaques Barnab é Delsol. 

Poderíamos predizer, cinco minu-
tos antes, a volta da «rise, a qual 
será tanto mais terrível até qne o 
louco vá enfraquecendo e que a ener 
gia de todas as forças vitaes se ex 
tinga nos últimos esforços. Mas vis-
to que não se importam som os 
meus avisos e que duvidam até da 
icienaia, permittam-me que me re-
tire. 

—Eis o qne nunca permittirei, 
men caro e bom dontor, disse a 
senhora de Alliez pegando-lhe na 
m&o. 

—Para que hei de ficar, visto que 
son inútil?... 

- Porque se me deixa, n&o des-
cançarei nem um minuto. 

—Então, voltarei 
—Ohl n&o o deixaremos sahir. 
—Que? nem para cear ?. porque 

en, minha senhora... 
Ceiará aqui, v&o servil-o imme-

diai-Tnftut--. - -J 
—Qtio feij 

o elvnrgi&o 
poada: alli 
•olerise, f 
a oeíar ff 

rá muito tarde... 
| impossiv 

oipulo de Hygle, tão distineto ca-
valheiro somo hábil medico, sen-
tou-se na sala de jantar e as duas 
amigas, depois de terem pergunta-
do pelo doudo, qne parecia estar 
mnito socegado, foram juntar-se a 
Victor. 

Asharam-no na mesma posição 
onde o deixamos fitar; encostado 
ao terraço e t*o absorto nas suas 
distracções, qne n&o onvin o ruído 
dos seus passos na areia. 

Ao onvir a suave o melodiosa voz 
de Lucilia, estremeseu e endirei 
tou-se eomo despertado sobresalta. 
damente. 

—Qne faz no terraço a esta ho-
ra? perguntou a senhora de Alliez. 

—Quer sabel-o, senhora? olhe. 
—Para onde qner que eu olhe? 
— Para alli, disse estendendo a 

m&o para o rio. A senhora de Al-
liez inclinon-se e respondeu sor-
rindo: 

—Nfto vejo senão o nevoeiro. 
—E' o qne eontemplo desde qne 

partiu, e sabe porque? porque este 
nevo«iri> w-orda-me as horas mais 
frl»* - df. TT"-h* vida. 

Q<i»»s ? balbucion Lu^iii* com-
movida. 

—Aqnellas qne desorriièn, depois 
das nossas entrevistas t i f rapidas 
do CasteUo d* Caylns. 

LambMK"» ^nuante 

sua ama, vinha tremula, de noite á 
grade do parque? 

Não nos demoravamos lá mais do 
que um momento, mas que di«ino 
momentol via a, falava lhe, e a mi-
nha mã?, passando algnmas vezes 
sem saber por entre os ferros da 
grade, ousava tocar na sna; depris 
retirava-se vagarosamente, n&o sem 
voltai para responder ao adens do 
men olhar que a a ompanhava na 
sombra. 

Partia, esperava o dia segninte 
no mesmo logar, e qnando oa pri-
meiros alvores da madrugada bri-1 
lhavam no oén, ao primeiro santo 
da «alhandra, á primeira aragem 
que movia as espigas, fugia como 
o ladrão tímido, levando uma gran-
de semana, e algumas vezes nm 
mez de felicidade na minha alma. 

—Eis então, exalamon Thereza, 
a causa dessas ausências noetnr-
nas qne irritavam tio vivamente 
men pael.. 

—Qne bellas a suaves viagens) 
replicou Viotor des Angles; o co-
mçSo bat —tne dnm r>TH*er triste, 
mas profundo, qnando penso ainda 
njs o Alli, ora tudo embriagues, 
encanto e deli^i»- par/vje-mé qne 
as recomeço nas trevas do crepns- i 
sulo. De Caylns a Eunette ia ás 
apalpadellaa, mas logo que descia 

rompia completamente. A partir da 
Crus da Pedra até Santo-Amans, o 
valle torna-se encantador. Nuuoa 
vi mais risonho panorama; o sol 
nascente parecia estender um «om 
prido lençol rosado por cima daa 
arvores, e largas bandas de nm 
branco vivo e azuladas, indo de-
pois confnndir-se por detraz dos 
alamos nas massas argenteus do 
nevoeiro e produzindo um effiito 
mágico. 

E todas essas lembranças lhe 
voltam, senhor Victor?». 

Vendo a densidade do nevoeiro 
que sóbe no rio. 

—Vê, pois, que tinha raz&o em 
dizer-lhe o ontro dia: a vida torre 
mnito rapida, deixa-noa ainda o, 
qne teve de melhor e nfto é per-
der tudo ter tão deliciosas recor-
dações. 

Gritos de animal selvagem e 

Sandes nivos, abafaram estas pa-
rras. 
A senhora d'Allies empallidecen 

e pedindo a Thereza « a f ã a e a p -
rar no mesmo logar, deseen rapi-
damente ao quarto d < U m e . A pre 
vúão do medico cumprira ce exa-
«tammte. | 

Pelo fnror dos seus gritas e gs 
midos, podia jnlgar-ae a violentia 
do sttaqne. De repeal 

do e passos precipitados ecoaram 
na escada. Viotor atiron se para 
dentro de casa e chegou á sala no 
momento em que o luuso, depois 
de ter quebrado os laços e lauçado 
todos os guardas no chã \ prose-
gnia Lucilia. Ia a agarrsl-a toca-
va-lhe já com a mão arrepiada, 
quando Victor saltuu torno um 
lefto, lançando se entre elle. , agar-
rou o braço do louco « deteve-o. 

Mas, ainda que tivesse nervos de 
aço e nm vigor extraordinário, 
que podia elle contra os effeitosde 
uma demencia furioia qn- n abava 
de lançar p >r terra seis homens? 
Um momento contido, a raiv-> do 
louco rebentou mais violentamtnte, 
e desprendeudo os braços por nm 
esforço terrivel, abraçou o novo 
inimigo e traton de o suflocar 

Duas vezes o lançou a terra, 
daas vezes se levanton, mais á ter-
ceira, e quasi sem força, Victor 
mal ponde «onter o lunso, enjoa 
olhos ferozes AMA.» .TMB aempra 
Lucilia. Thereza, .corrend" ao rai-
do desta In^ia »in, eiitrando na 
aüla, ii 'na iciiga de-falle Mo pelo 
m-do, » o 1 noo qi e, Ilaudu um 
griio selvagem de triampho, esma-
gava couu o joelho o peito do saB 
irmfto, inmovel, apsrtando-lhe e 
peaocco com as. .snas 

A 

que bontem se sahin 

Demos hontem uma l i ç io D,", 
reito C nstituai nal á Tribuna hn-
tuina; luas não estamos hoje djsnoa-
tos a dar-lhe lições de português. 

a Tribuna nfto salve | er nem 
o< niprelieude portngnez, que o 
aprendo primeiro, antes de mais ' 
nada. 

Assim é 
som esta: 

Di fatti, 1'articolista dei Com-
mercio de Mio Pauto nmmctte nna 
forma geoer . le il D, tf tu Crmliiu-
tiüicle, mr nega il valore delia Co»-
tilriztoiie Federale <i detl» Contita-' 
zione Htotnale, nome se il pnntodi 
partenza dei fíritto Coatituzionale, 
ne? Jbrafiilíc o altrove, non w a ia 
costitu£'ono «,he è la pietr» ungo-
lsre dello SíbUj, li. primordiais e«-
pr««siobe dt l or i lW- ' 

Ors, qnem leu o «j;ie hontem es 
^ crevemos sabe que a T' ibutia falta 

verdade, pois a«J íórma al-
gnma negámos o vulor da Uoneti 
tuição Ft durai e da do Estoo»', o 
sim mostrámos qne a liberila.Ii? de 
fr«>fiss&o que ellas garantem não 
de, dpMjte dos princípios de direitir 
publico e constitucional, se intei-
pretava do modo a negRrse so Es 
tado sua intervenção para regula-
mentar o exercício da taeama. 

O sr Zuccariui, redact«r-shef# 
da Tribuna Italiana, diz em seguh 
da, com manifesta má-fé, qn-> sés1 

assumimos nma attitude odiosa e w 
relaç&o aos medico» italiano» qne 
aqui cliniaam. 

Nossa campanha n&o ê contra 
médicos italianos, e rim contra me. 
dieos ou n&o mo.liso:, sem dietiu-
CÇ&o de n a e i o n a l i d . » r l i n i » 

I eam em I* >nl-, o^jt inf -oçè's 
d»s ieir. J • pa;z, e te t>» « roteri-
a>-D á jnella na iw i . . l i ladé, f">i iu-

| «identenient». qnando ir tanto* do 
A Tribuna Italiana, criticando em ' P«<id.. une ia Her endereçada ao 

linguagem que não é de imprensa ,sr cond« Antoueili. 
qn « prezo, o artigo que o nosso I O " r- Zucci.r.iil, poréc», tem oa 
collaborador R escreveu sobre char , olhos fechado» nesta questão, e le-
latanismo, disse que o mesmo ta-
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n o i Jornalli 
Nva « » aecçAo, qua tnaugurámoa domingo oom grande auooaaao, 

dora-uoa anianhA a oarioatura d* um doa mal* populares jornalletac 
de « . Paulo. 

Acompanham na 11c ai roa traçoa blograplitooa do oarloutarado, da 
<vldoa á penna da dtaUncto aaorlptor 
ha multo tampo. 

br aliar, além da enorme iiuantl* 
dada da atunlçOo* da toda 
pcoia. 

Dlaam da «Mbraltar qu* aa nota 
icratuto vigilanoia naa ooataa haa 

: r . 1 T B 1 T E ! DA l i r t E l S i 

T K L E U R A H H A S ' 
H K l i V K . u BBFBCIA I i 

U O . S 

flFnade 
A aeaeão foi hoje prealdlda paio 

•r. Manoel Vlatorlno. 
A* hora do expedlonte pedia k 

palavra • ar. Bernardo da Man' 
donça, declarando que vinha per-
guntar mala uma vea se ainda era 
ohefe de pol ida o ar. Edwigea de 
bue i ros . 

Perguntava ae o governo já rea-
poadeu ao requorimento do Sa-
nado relativamente ao* aoonte-
cimento* da Polyfcechnica. 

O ar. preaidente respondeu que 
aa informações não tinham vindo 
ainda. 

O orador proseguiu dizendo que 
o governo fazia empenho em de* • 
considerar ambaa a* casas do 
Congreaeo. 

Analysando o relatorio publi-
cado pelo «Diário Offioial» de 
hoje, chegou á conclusão de ser 
e**e documento uma peça apai-
xonada e inveridlca. 

Enoerrou-se, em seguida, a ses. 
são. 

RIO, 2 
Cumiira dos Reputados 

N a Câmara não houve Bessão 
por falta de numero. « 

bio, a •* 
Mercado dc eamltlo 

O cambio abriu hoje a 7 7i32, 
abrindo todOB os bancos a esta 
taxa. 

RIO, 2 I 
Confereiieia 

Com o ministro da Industria e 
Viação conferenoiaram hoje os 
representantes da Companhia City 
Improviments de Santos. 

B IO , 2 
Enfermo 

Acha se enfermo o senador p6\0 

Parã , dr. Lauro Bodré. 
R I O , 2 

De represso 
Regressa amanhã para Minas 

o dr. Francisco Si lviano de A l -
meida Brandão, presidente eleito 
daqucl le Estado. 

R I O , 2 
Processo Ont i l <le Castro 

O sub-procurador do districto 
appel lou da sentença do jury que 
absolveu os accusados do assas-
sinato do coronel Gentil de Cas-
tro. 

B I O , 2 
Dr. Alberto Fialho 

Part iu hoje para Montev idéo o 
dr. A lbor to Fialho, ministro ple-
nipotenoiario do Brasi l ! naquolla 
cidade. 

B I O , 2 
Dr. Henri<-inc acorda 

Soguiu hoje p a r a jauenos A i r e s 
o dr. H e n r i q u e Lacerda, nosso 
ministro n a q U e l l a capital. 

R i o ( •g 
Iiiiiiiirurnçfto de retratos 

Real izou-se hoje" a inauguração 
'dos retratos do dr. Prudente de 
Moraes e dos mombros da ext in-; 
ota Commissão de Br indes Nacio-
naeB no Salão de honra da P o l y -
cl inica GeBol,Vcompar0cendo o sr. 
Presidente da republ ica e os mi 
nistros da guerra o da marinha. 

R I O , 2 
Enfermo 

A c h a si? enformo « m Potropo iis 
o s r . B l a s Vidal, min.^tVO do TVru-' 
guay. 

R I O , 2 
Dr. Artliur Rio* 

Part iu hojo para a Btih.' a, af im 
de buscar alli sua Bimilin, o sr. 
A r thur Rios, presirtent» da Ca-
mara dos Deputados. 

R I O , 2 
Brlj?ada pollelafl 

A o commando dabrig i id a pol ic ial 
of f ic iou o ministério Aa. justiçai 
auotorizando-o a tazor modif ica-
çdes no uniformo dos off lciaes. 

R I O , 2 
Impressão (le sellos 

O ministro da fazenda va i or-
denar a impressão do » e l l o s of 
ficiaes para contractoa; de oam-
blo. 

RIO , a 
Companhia Sans « e 

A companhia Sanso.ne leva hojo 
& scona, no Lyr icr , , a conhecida 
opera «Os Huguer.otes>. 

S A N T O S , 2 
Greinlo Avlliur Azevedo 

Acha-ea hojft em festas o sym-
pathioo grejnio dramatico « A r 
thur /í.-zovodoi, om rogosijo ao 
sou so timo annivorsario. 

A ' noite realiza se no theatro 
«Ou- irany» um espectaculo, em be 
nefi.cio do Asy lo do Orphãos, 
or ando por essa oocasião o dr. 
G/nstavo Pinto Pacca. 

S A H T O S , 2 
Compnnhia Zooloelca 

Com enorme concorrência de 
espectadoros estréou hoje, nesta 
cidade, a Companhia Zoologica, 
do domador francez Jean Pierre . 

S A N T O S , 2 
Hnmenasens a Bismarck 

Em signal de pesar pelo falle 
cimento de Bismarck, diversas 
casas commerciaes, navios surtoa 
no porto e consulado* mantive 
Tam hoje durante todo o dia pavi 
lhões á meia haste. 

' I . 
S A N T O B, 8 

.(«•rli^iii Cominerrlal 
Amanhã reúne se em asaemblia 

geral a Aaaooiaçlo Couynercla) 
para alagar a aua nova direoto-
rta, 

MO M A , 2 
Cmiador airenllno 

N o dia 4 do eorrattl», dava, 
partir do porto de danovas : Im.Tíoama sobr* »"Ám*"r7-
daatlno á Republiea ArgehWtta, 6 
oruaador argentino «Puyrredon», 

B U B m M - A I R E S , 2 

Liberdade de cultos 
Após viva disousaio, a Camara 

do* deputados argentina rejeitou 
hoje a moção do deputado Romaro 
limitando o patronato do gover-
no sobre a liberdade de eultoe. 

K B Y - W E S T . S 
Vapor bespanliol capturado 

A canhoneira norte-americana 
Haweck, oapturou o Vapor hes-
nhol «Tabaaquinot, que levava 
um grande carregamento de car-
vão de pedra. 

SANT IAGO , 2 
«Meetlng» de operários 

Realizou-ae hontem nesta capi-
tal um novo <meeting> de operá-
rio*, oom um oaraoter subver-
sivo. 

Foi hasteada a bandeira ver-
melha, havendo ruidosa* mani-
festações de caracter sedicloso. 

Qs4 promotoras <fa reunião en-
viaram uma commissão ao presi-
dente da Republiea, Errazuriz, 
que se mostrou desfavoravelmen-
te impressionado com este facto, 
aconselhou os operário* a Be 
dissolverem pacifioamente. 

A ' noite continuaram as mani-
festações, sendo atiradas tr 
bombas de 

> e duas no 
no, c a u ; ^ 
m-<.orifte» e muitoB ferimentos. 

L O N D R E S , 2 
Beelafnção tio primeiro ministro 
O pr imeiro ministro declarou 

na Camara dos Lords que prote-
gerá na China oa naciohaes bri-
tannicoa contra a aggressão de 
qualquer potência, motivada pelas 
concessões chinezas. 

M A D R I D , 2 
Rei AlTonsn 

O re i AfTonso X I I I acha-se 
completamente restabolecido da 
enfermidade que o accommetteu 
ha dias. 

dynamite r ^ ^ 

n o 4.»iaoio do gover-
enormes estragos 

H A V A N A , 2 

Combate em Cardenas 
U m destacamento de engenhei-

ros auxil iado pelos voluntarioB 
hospanhoes Bustontou, perto de 
Cardenas, v iv iss imo combate com 
uma divisão norte americana for 
to do 800 homens, sendo esta 
ropoll ida oom grandes perdas. 

B U E N O S A I R E S , 2 

l.iira patriótica 
A L i ga patriótica hespanhola 

desta capital projecta a organiza-
ção de um corpo de granadeiros^ 

S A N T I A G O , 2 

O conde Greppi, ministro pie-
nipotenciario da Italia no Chile, 
actualmente em liconça, telegra 
phou do Roma, desmentindo a 
ult ima entrevista do rei Hum-
berto com Franzoni, membro da 
expos ição de Turim. 

O sr. Greppi diz estar auetori-
sado polo roi a declarar que a 
I tal ia conBorvará a mais Btricta 
neutralidade no conílloto entro o 
Chilo e a Republica Argontina, 
nenhuma declaração tendo sido 
feita pelo governo italiano sobre 
a creação da legião italo-argon 
tina. 

K I N G S T O N , 2 
Os norte-aiiicrlcanos acclamados 
A s cidades e as aldeias de Por-

to R i co levantam-so unanimes om 
favor doB norte-americanoB, ex -
pulsando as tropas liespanholas 

formando procissões civicas em 
honra das tropas libertadoras. 

Toda a população da ilha, em 
del ir io , aoclama as tropas yan-
kees. 

L O N D R E S , 2 

Callxto Ourei» 
O general Calixto Garcia reu-

niu-se ao grosso do exerc i to ou 
bano para combater, juntamente 
com Máx imo Gomoz, as forças 
do general Pando, a caminho de 
Cienfuegos. 

W A S H I N G T O N , 2 

Xota dlplomatlrn 
A demora da nota diplomática 

que Matteu Sagasta, presidente 
do Conselho de ministros hospa 
nhol, deve dirigir a Mao-Kin ley , 
é dev ida á tentativa dos gove r -
nos francez e austriaco de fazer 
a apresentação oollectiva da mes-
ma nota, sendo esta proposta re 
ousada «in l imine. pelo governo 
norte americano. 

L O N D R E S , 2 

Declaração do 1." ministro 
Os jornaes mostram pouca con^ 

fiança na deolaração feita pelo 
primeiro ministro, na camara do* 
lords, relativamente ás questões 
chinezas. 

O primeiro ministro garantiu 
proteger a China e o* subdito* 
inglezes alli residentes contra 
aggressão de qualquer potência, 
motivada pela conoessão de por. 
èób chineses áJnglaterra. 

; oa Central. 
O U A Y A Q U I X I . 9 

Terremoto* 
Nesta e noutra* cidade* de 

Equador U m havido Violento* to»--
ramotoa. A * população* tUlhaitt ia 
alarmada*, tendo *ldo lmmenco* 
oa prejuízos causado* por e**e* 
terremotos. 

BERLIM, 9 
* «f|.o áe Bismarck 

O oorpo de Bismarck será pro 
visoriamente inhumado no ca*-
tello de Friedrioheruhe, até qu* 
seja concluido o mausoléo erigi-
do no parque do caatello. para 
onda será trasladado-. 

E ' enorme o numero de oom-
missões e de pessõas que acoor-
ram de toda* as oidades da Alia-
manha para assistir ao entarro 
do grande estadista. 

N E W - Y O R K , 8 

Prisioneiro» ketpaahóe* 
^omeçou hontem,'em Santiago 

de Cuba, o embarque dna prislo-
noiros hespanhóe* qua faziam 
parte das tropas do general To-
vai, que capitularam naquells 
praça. 

R O M A , 2 

Novo empréstimo 
O govarno resolveu contrahlr 

um novo emprestimo de vinte 
milhões, amortisavel no praso de 
v inte annos a destinado ao au-
ülhento da esquadra italiana. 

Grande parte desBa somma se-
rá applicada á construcção de no< 
vos couraçadas e canhoneiras. 

M A D R I D , 2 

A paz 
O conselho de ministros telo 

graphou hoje ao presidente Mao-
Kin ley , dizendo achar obsouras 
certa» condições que os Estados 
Unidos impõem paro o tratado 
de paz com a Hespanha, pedindo 
a máxima clareza na redacção 
das mesmas. 

M A D R I D , 2 
Deposito de armas 

Acaba de ser descoberto naB 
Asturias um grande deposito de 
armas, que Be suppõe serem des-
tinadas para o movimento car-
lista. 

M A D R I D , 2 
Ágio do ouro 

O agio .do ouro foi de 6 7 °l°. 

>iUtl;o de Albkiio i,-
«toúlio pblf famki—dai ^J 

1 
COKBKIO—Abre som am artigo 

d* dna* ooltimoa* aponto, tokrn o 
paullata qu . oom aUa oonvlv. ^ ^ , m ^ j J j A u » e . 

todo* o* pharóaa * luaaa, raoalan- Insere, aob o titulo Mnrtyrolõfin a 
do-aa a oada momento a abafada ' ° «nl;titulo ft»llr(rM nm ar 

llüO ht|M>n>lall-n Ah i M . l i 

da aaquadra norta americana-

W A B H I N O T O N , • 
I I ^ M o U M norte-americana 

O presidente Mao Kinley dt-
olarou *er da abaoluta neoaaal 

| dada qua oa Betado* tlnldot l>o» 
auam tttt «sanai »m Mieáraéúa; 
aftm d» floaf aaaAgUV-adá H Wrt-
ptoVa & hHéWüoniá da rapublio» 

umoiUU 
qtte falia . _ 
pflltu milhei qna aoffra o 
•olteiro. t 

K8TAD0—Olavo Bllat," ao MB 
Diário do Rio, oacopa a* taabaaa 
d» BUmurli . 

doa* aolumna* a pico dá 
dai artigo *o 

i BUma 
Êncbei 

Z ^ Í Z ^ * . .. 
Naate artigo, que é o primeiro 

d* uma *éria, Oladatone i eatnda-
do somo homem e eomo eaariptor. 

Mo mais, notlalario abundaata a 
nm exeallente serviço telegraphloo. 

*At.\tt -È*pl loa ot flbs M dlB-
tribttif&o da* Ulreraaa ae-çuaa já 
existentes das 

A Empresa Nacional Editora, 
desta capital, distribuiu hontem 
aos sens a8BÍgnantes o fasciculo 4° 
dMs duan rivaet, emocionante ro-
mance illnstrado de Xavier de 
Montepin, versão de J. de Maga-
lhães. 

Embarcou hoje no Rio para San-
tos o deputado federal Galeão Car-
valha!. 

ipic inaugurou 
*gora na ana nova phue, no intui-
to de fornecer ao* *eua numerosos 
leitores um jornal esthetico, bem 
infotibado e levei 

Magnifieos, oa seus serviço* cia 
informações, qna nad* deixam a 
desejar. 

a % 
LAVOURA KCOMMF.IICIO-Tran-

screva nm artigo a proposito. do 
álgodAo, publicado pela Trihuni d0 
Povo, da Araras, agradecendo a* re 
fe*-eneiaa qne lhe h 4 aqaalla folM. 

Alguns oUUos artigo* Bob » . á * « 
sumpto* de grande interene e no-
tida* eguslmente interessante*. 

POPULAR - Variado e interes-
sante. 

S A í í P C t L A 
- Md* commèBtMios 

aos seus deapashos tèlegr*|Bna, 
dá-nos müas noUí Itsd*áci2ffi i ! 

Biíüiarcl» h&*6ítt tio dia l » de 
ttbril de 1815, tendo fallecido a 30 
de julho de 1898, no eastellO de 
Friederi»hínlhe. 

Amt&hK, o collega no» dará em 
telegramma a biographia de Qla-
dstone. 

Effeitos do eleetrioo... 
Beguese um bom editorial sobre 

a questão Cerruti, na Columbia. 

I Ragraaaaram da Colônia a no dia 
aagnlnu reuniram-se áa 4 hora* da 

| Urda, a Mangano aprocantou novo 
projeato, qne foi aeoelto unanime 
mente. Irai mandaram Vir da 0. 
Pattlt) o hábil ferreiro Domaniro 
Potriae, pafa o betm rtauludo ao 
afrombamento da kurrA. 

tnonmblu ae dlato Mignel Ângelo 
MontaMone, 0 dutl. doa* dia* àa-

>1* ator*tia a PoiHnl. 
Oa porque Fotrini não é UVeíiô 

em B. Paulo, on demora*** a vin-
da, o certo é qna, quando aqui ah* 
gou, Já o Banco projaetava *ua ma 
dan«a para «ata «Idade. 

Ci«nf>ano> bem eontrarlado por 
t «oütfalOnlpoíl, avião tr a todo* 

o* ínembros da quadrllb*, d* qtie 
w r l aasáUo se faria no anno 
MoliiM, düsdo (ttreberttMt it no-
vo a Jtb t ylili... r-, J,, 

Eflectivamente, em fevereiro acli-
ta anno, argundo confissão de Mon 
tallone, praparavam-** este* bandi-
dos, pata áott* qulp» drririvot, que 
lhea aascgttfariam. uli>» VidR de US' 

oUarálto ao Uanco Vnilioe o »S llcJás: 
Salio do 

p*nh 
ilia-K 

Êe pagamento, da 
tá. 

tretri 

Feliz , ente, para o* nossos brlod 
de genlo civilisada, o oapitáo Ber-
rante, nesse mesmo mez, já bem 
desoonilixlo e snm algumas prova* 
de «lilpalíilidádeii ''o *Ioun* dos 
membroa da quadrilha, recolheu " 
«adeia desta cidade Mangano, o 
•hefe, e com elle todo* os sen* 
aumplices, livrando a soaiedade 
deasa* lAtu humana*. > 

A tleparliçáo Teatinica do Aguaa 
e EígoUoe do Estado e>tá aneto-
rüsadá a fszüi, no fespecti-ío íeíre-
no, e náo pela planta da elaadti, a 
mediç&o fiual do serviço de distri-
baiçáo de agua de Gnaratingnetá, 

| de quã é empreiteiro o sr. Augusto 
I Vomm. 

festá ápptoVaáo o £oiiMcie feito 
•ota o engenheiro CHíUtiano C 
Ribt-iro dK Lu«. para execução de 
ètpatoi da ponte mètcjllca sabre o 
rio Parahjba, em Qnêlná. 

Foram conoadldos 16 dia* de li-
cença a d. Rita de Cassia e Silva 
Oliveira, professora do grupo esco-
lar do Braz. 

O dr. Estevam Augusto de Oli 
veira, advogado deste fôro, offere 
ceu-nos o memorial dos aggravan-
tes Pinto Leite e Sobrinhos, de 
Londres, na cansa em que são ag-
gravados Karl Vaiais & U. 

TRIBÜNALDE_ JUSTIÇA 
Dis t r i bu i çõe s d e h o n t e m 

Appcllações crimes 

Oajurú Partes: Josií Francisoo 
dos Santos e sua ülha d. Maria Ca 
rolina de Jesus e Francisco José 
Mofra. Relator, o ministro C. Can-
to. Escrivão, Gonçalves 

Bariry Partes : a Justiça e Ve 
nancio de Almeida Lara. Relator, 

ministro Xavier de Toledo. Es-
crivão, o mesmo. 

Limeira— Partos : a Justiça «• 
Mariano Murillo. Relator, o minis 
tro F. Saldanha. Escrivão, dr. Mar-
ques. 

Recurso crime 
S. Luiz—Partes : a Justiça o Eu-

gênio José dos Santos. Relator, o 
ministro Al. César. Escrivão, dr. 
Marques. 

Appellaçõcs eiveis 
S. Joáo da li6a Vista — Partes ; 

Salvador Simões Voz & Irmão e 
Joaquim Cabral do Vasconcellos. 
Rolator, o ministro V. Cardoso. 
Escrivão, Gonçalves. 

Capital—Partes : Carlos de As-
sis Moura e outro e Leopoldo José 
de Freitas. Relator, o ministro Au-
gusto Delgado. Eseriváo, o mesmo. 

Capital—Partos : Raneo de Cre-
dito Real de b. Paulo e Souza 
Aranha A . Rolator, o ministro 
Saldanha. Idem. 

Capitai— Partos: Júlio Sezze e 
outro e Francisco Alves de Lima. 
Relator, o ministro C. Canto. Es-
crivão, dr. Marqnea. 

Capital—Partes ; Francisco Sal-
vo e outro e A. Fiorita & C. Re-
lator, o ministro Xavier de Tole-
do. ÉseriAfto, o mesmo. 

Capivary — Partes: Arthnr Af-
fonso de Toledo e Joaquim Ribeiro 
dos Santos. Relator, o ministro Ca-
nuto Saraiva. Escrivão, Gonçalves. 

Capital — Partes: Alexandre & 
Comp. e a massa faliida de Souza 
Aranjo & Comp. Relator, o ministro 
M. i-esar. Escrivão o mesmo. 

Ribeirão Bonito — Partes : João 
Ariste, Araújo Quiliee e Miuotti 
Chiavam. Relator, o ministro Oli-
veira Ribeiro. Escrivão, dr. Mar-
ques. 

Capital — Parta* : Rollosé Schneé 
e Carvalho & Filhos. Relator, o mi-
nistro Godoy. Escrivão o mesmo. 

Capital Parte*: O jniz de di-
reito de Dou* Corrego* e o juiz de 
direito de orphams da capital. Rc 

na. Ide 

TRIBUNA—Segundo artigo sobre 
Industria Pattoril, assiguado por 
Mario Gambarone. 

Ha de ser interessantíssima. > > 
No noticiário, um punhado de 

noticias da semana ãqda. 
Fresqulnhas eomo os telegram 

mas do /''anfulta. 

NOITE — Muito noticiosa. Traz 
noticia minuciosa do crime da Raiz 
da Serra. 

• 

DIÁRIO DE s ! PAULO — No adi 
torial A importância da rgreja, Oêri 
tinúa a analysar aa prelecçòes fei-
tas pelo Paiz ao clero e especial-
mente aos altos dignatarios ecclesias 
ticos. 

O chronista das N. tau do dia en-
cheu hontem a sua columna de bel-
íssimas Cantigas. A 

A 
(JAZETA POPULAR — Continúa 

a tratar da crise da lavoura. 
Traz mais: um artigo sobre Ed-

mond de Amiois, Carta* do Rio, 
Eplumerides e a Sezione italiana, ver 
sando sobre a Nttova leggsuWemi-
(jrazione. 

j y a r c o t i s ã d õ r e s 
INCENDIAMOS 

Assassinos e salteadores 
Escreve o sr. A. Penna, n ' A Opi-

nião, de S. Carlos : 
«TENTATIVA J>E ASSALTO AO BANCO 

UNIÃO 
No mez de fevereiro de 1897, 

quando appareceram os primeiros 
easos de febro amarella nesta ci-
dade, e que ae augmentaram pro-
gressivamente, a directoria do Ban-
ca União resolveu transferir tempo 
rariamente paro a estação da Co-
lonia, em casa por conta do Banco, 
feita naquelle logar, as suas trans-
acçfie<>. 

Mangano, quo disto teve scien 
cia, reuniu os seus co mpanheiros a, 
expondo-lhes o plano do assalto 
ao Ranço, fez-lhe vêr que, segundo 

ultimo balancete, aquella oasa 
bancaria tinha em eeu poder 47D 
oontos que, dividia ou egur.lmente, 
constituiria um bom pecúlio para 
regressarem á Italia e lá viverem 
independentemente. 

A rounião effectuou-ee em casa 
de Francisco Varoni, 6, rua de S. 
Carlos. 

Não ha por corto q r Bm não co-
nheça Varoni nesta c id »de . Caften 
alli no largo do Mersaco e proprie-
tário de botequins nas portas de 
circos do cavallinhos. 

Foi, pois, em casa deste indiví-
duo que se rea.lisou a rtmnião para 
o assalto ao Banco Uni/Io. 

ReunidcB alli, ás 8 horas da nou 
te, Mangano, Moutelione. Palmieri, 
Cosmo Scorsafava, Bpad uri, Siriani 
Gabarro, Neeei e Pelegi discutiram 
o meio mais faoil de levai a effeito 
o assalto. 

Por proposta de Nesai, foi resol-
vido convidar-se mais r-ompanliei-
ro3, em virtude de Ber necossario 
•onduzir-ae, talvez para o matto, i 
burra, caso não pudeatt^m arrom-
ba!" a. Disso ficou encarregado ( 
proprio Nesci, qne e r « na quadri-
lha respeitado como homem l e ta-
lento, passando até por advogado 
entro alguns patricioi) seus. 

E nma noite do mez de maio, 
renniram-se todos e puzeram se em 
caminho para a Colônia, armados 
cada qual de bom revólver e nava 
lhas. 

Mangano tinha acioncia de que 
na casa bancaria apenas dormiam 
duas pessoas. 

Em lá chegando, distribuiu 
gente, pondo espia em diversos pon 
tos. 

Gabarro foi com outros experi 
mentar a porta do Banco e, cqmo 
esta oflerecesse resistencia, 1/jm 
bron-se de fazer nm buraco na'pa-
rede, o que não ponde *er levado 
a effeito, por falta de ferramentas 
apropriadas. 

Quando discutiam também a ma 
neira de retirar a burra, preaenti-
ram barulho e, pondo se t"da 
quadrilha em attenção, verificaram 
dirigir-se para aquelle ponto nm 
grupo de homens 

Reeeiosos de qnalqner dilige 
"ciai, puzeram-se em fuga. 

grupo qne se approxim 
16 homens, trabalhadora 

irva, que alli permanece 
5 da manhã. 

PELO NOSSO ESTADO 
MOtOTA 

Do nosso oorreapondanta I 
<A nAo pe«|uena interrupção doa 

ta* oofraa|>ondeneia* ê davltla an 
aatado precário do aan anator. qoe. 
da ha muito, anda peraeguldo por 
padeaimanto* partinaaea, oa qaaes, 
nu<> fero, th,a toHiam a acçáo da 
Iienna a o obrigam m afutar-** por 
completo da* lide* intel/eofnuaa 

Nóte-ae qu* á nada agradarei a 
mlciio do oorreapondcüte nostaa 
parageiM 

Be d4 tfolfdla 4a nma faaU dc 
efffo/a, maa C£m/em» qne — fogoa 
eativefártf *»/iíma»á<fo*, o* festeiro» 
(ornam o pião na tin*¥ * A t i M i i » 
mf vontade naqiiella deacrif.VBt/. 

e i « i imMI de referir-ae ao twflo 
dado em *iií nf Pedro on ao ca-
samento effeotuado em » » • * de 
Paulo, oa amphitrlfie* do baile ê 
08 nfbentas ficam reaentidos. 

fie, Hüiit bannnet», emitte nm 
brinde <te nríi do í «oflVidado*. aqni 
À èl-rey ! Vem o mrindo abaiío, a 
o o fádof , (ide íe ftllgrt desconside-
rado pela ínnocbéfe » (Wa«* j , tor-
na-se inimigo do pobre eSiripint. 

Seria um nunsa acabar a enu 

Sieração doa odioa e das inimiza-
e.1 fWtfahidas dciVarte no exer-

cício da miasío â * correspondente 
Bom é quando sabeiuOR porque 

incorremos nas iras do proiiifto-
Muitaa vozes, porém, o eseriptor 
leva a fama da* obras alheias, e 
pagá O inco«ente pelo culpado. 

Publica-síS uifl artifio violento, i 
correctamente elaborada, f in-

eho 1 Embora assignatlo o 
Wartinho, 6 o' Corrêa-

corno eeu aa 

C A D A V E R 
Hontem, pouco antes das 10 ho 

ras da manhã, foi encontrado mor 
to, numa pequena sala da rua Di 
reita, 40, o solicitador Pedro Netto 
Júnior, muito oonhecido nesta ca 
pitai. 

O dr. Hippolyto de Camargo, 
proprietário da casa, suspeitando 
do desapparecimenio repentino do 
infeliz moço, mandou um oriado 
seu forçar a porta da mesma, dan-
do então com o cadaver encos 
tado a nma parede, deitado, em 
trajes menores, sobre uma eapa de 
casemira estendida uo pavimento 
térreo. 

Estava com as foiçAes contrahi 
das, sahindü-lhe dous tilttos de san-
gue pelas narinas, o qual ia coa 
gular-se sobre um travesseiro sem 
fronha. 

Ao lado, nm vidro quasi intacto 
de balsamo, usado pelas pesscai 
que sollrtiiu do coração. 

FoL chamado immediatamente o 
dr. Frahciaco Fajardo, qne exami 
nou o aadaver, verificando ter o 
infeliz moço, fallecido em oonse 
quencia de uma forte lesão car 
diaca. 

Pedro Netto estivora ha dias no 
consultorio do mesmo clinico que, 
tendo-o examinado, lhe notou co-
meço de aunerÍBma na aorta. 

No nltimo sabbado, jantou com o 
dr. Hippolyto de Camargo, pedin-
do-lhe então as chaves do prédio 
onde fôra encontrado morto, afim 
de depositar alli provisoriamente as 
suas malas. 

Communicado o facto á Reparti-
ção Central, compareceram os drs. 
Virgíl io Caldas, 1.» delegado auxi-
liar,-e Ignacio Mesquita, que pro 
cedeu ao respectivo exame. 

A morte deu-se presumivelmente 
na madrugada dc ante-hontem. 

A'B 2 horas da tarde foi o seu 
oorpo transportado em carro do ser 
viço gratuito pBra o Cemiterio do 
Araçá, sendo pouoo depois auto 
psiado pelos drs. Archer de Castilho 

Marcondes Maohado, médicos-
legislas. 

—O pobre morto tinha 30 annos 
presumíveis e ora natural do Dia 
íaantina, Minas, onde deixa fa-
mília. 

Viéra para esta capital ha quasi 
aunos, tirando, ha poucos inezes, 

carta de solicitador. 
Na revolta de (i de sotembro, as-

sentára praça num dos batalhões 
patrioticos, permanecendo por lon 
go tempo na fortaleza de Santos. 

Soffria freqnentemente de ataquos 
histéricos, que «ggravaram muito 
seus incommodos, ao ponto de ins 
pirar sérios cuidados o seu 
tado. 

A sua morte causou profunda 
impressão nesta capital. 

Obteve 30 dia de licença e juiz 
de direito da comarca dc S. Bento 
do Bapucahy, bacharel Júlio A. da 
Rosa Furtado. 

mas 
tra Hanclío 
artigo por 
pondente apontado 
etor. 

Sai alguma reclamação contra 
n n , f l n b ? 0 anonjrmo não pode 

i f Aê M i mesmo. 
< m faíh» 1 Agüentar cala-

dinho éocías « A W C-Daoroa, todos 
esses commenéarios, ftofílSej se der . 

áo, sèrâ peior. VhSd ftíiÀo | 
•riisiadofl em íalsèar a opl 

nião pubíicí e em' afirilaí as i íá* 
contra o eseriptor: «Tanto foi. i l le, 
que *e está sangrando em saud»,»' 

Um inferno, emfim, 
O remedio é deixar correr o 

marfim, desprezar os insultos e ir 
repetindo oa varaos de Louis Ve-
nillot t 

J'ecoute avec hilarili 
Ces sif f.emenls A rimes aimanleí. 
E é bem certo o dictado: não »e 

pôde, a um tempo, oontenter tont le 
vínii de et lon pirt. 

Dê nos Deus a paciência nece«-
saria, para agüentar todos estes r e ' 
puxos. E vámos adeante; 

Correram oom agrado geral as 
festas de N S. do Carmo, cujo» 
festeiroB foram a exma. ara. <1. Cia' 
risse e o sr. Domingos Lauriano. 

As novenas e os leilões foram 
muito concorridos, 

A festa, no domingo, e » proais-

Paaaa-aa i taWcira diaauMáo do 
«abatitutlvu ao projecto a. »« . d* 
1*»», Uanafxrindo |.ar» a vlUa da 
Fartura a aáta da comaraa do Uio 
V*»da. 

Pada a palavra o ar. Moraaa Bar 
roa a apr.m-i.la nm requerimento 
pailindo adiamento da AUencaáo. 

O ar. Htogai Júnior pada a pa-
lavra a coiatr»»e • rmioeriaianlo do 
ar. Moraea liar roa, «Haamto qua a 
Camara tnci rrará numa graada ia-
eoh<'reucia, approvando hoj* o adia-
mento de um projecto, enja diapair 
sa da intaratício foi votada hontem 
por tfeaatoidade. 

NAo obatanle o prjteclo do ar. 
Rangel Júnior, loí o requerimento 
approvado e adiada a dlMaacáa do 
projecto. 

A aeaaáo do Benado correu *»nr 
fncMentcr. 

M d o » o* offlrioa do expediente, 
pac«m-ee * or.loni do di* que foi 
votada na seguiu!» ordem 

| Pix-irwáo única <Trt redacçAo do 
pro/ewto n. M, d « 1898, da Camara, 
ereando o fHatrroto da pai de Cae-

i eavel. na comarc» de B. JoAo da 
Boa Vi.ts. 

Discussão única da redacçto do 
projecto n. 4, de 18!»8, da Camara, 
rtne approVil < • decretos n*. rtf», 
wi, 4Í1*, Mi, r*£4 r 631, expedido» 
pelo poder «oteentivo. 

3.» disciisfão do proleeto n. 70 de 
18ÍI8, da Camara, com parecer o. 411, 
que cr" a um districto de i«az no lo 
gar denominado Ilha Grande, com 

n. t;> da commissko do jus-
tiça. 

2.» discnssáo do projecto n. 88 de 
1898, da Camara, com porecer n. 63, 
a u c t »»ÍZcodo o governo a faxer con-
sertos nas CMleias de Batataea a 8. 
José do Morro gado e a eonoluir 
as obras dá ísdeia de 8. João Ba-
ptrsfa do Rio Vefda, , 

3-* dfscttSPSo do projecto D. 70 de 
1898, da CttaàrK. «om parecer n. t>4, 
que crêa o distrfclo' l 8 v J t » " 
juby, no município <fe' I V * Vista 
das Pedras, comarca de 1 í>7!*aw 

2.« discussão do proje*to n. :A? * 
1898, *om parecer n. 65, qne anoto 
í i*a 0 governo a coneeder reforma 
nó pooi» inunedlatamente «uperior, 
íom o soJdo por inteiro aos efficiaes 

:Mf«a que se inhalnlita da força pnb 
fettí pára o serviço, em c o n f l u ê n -
cia de !es*'e* ôu molnBtiac adqmnjas 
em combates, qnfafrrfo em deíe** da 
Republica. 

2.» discussão do projecto n. 92 de 
1898, da Camara, com parecer a.- 6», 
tranferindo para o município de S. 
José do Rio Pardo os dislrietos de 
paz de Espirito-Santo do Rio do 
Peixe e S. Sebastião da Grama, per 
tencentes ao município de Caeonde. 

P a l c o s e s a l d e s 
P0LYT1IEAXA 

€ 0 M M E R € I 0 
H » aulo, 3 da agoato .le 
A Ca*k.va Hjradlaaldoa ( orretora» 

í o r M a M • seguinte Uballa_ 
7 IL»* ' . W 

Paria . . 
Hamburgo 
Italia 

1.63 J 

ortngal . 
« a w York 

i :iir> 
L M i 
1.3011 

M 
o s i n 

Hobaranoa, 3S$600 
Centra banqneiroc, da 7 J(lH a 7 

' 't On tia a caixa natria, do 7 ü|6 

" Papal parttcirlar.de 7 Í|3Ü a 7 »|1& 
BOLHA DK B P A O L O 

orvvaTA» 
fWdoc tmbliam Va." V 

Apoltaaa do Estado. . 1:000$ 950» 
Oeraea aom 4 y . . — -

Lattraa da Oaaaaav' . . — — 
lo. ampreatimo • • — — 

79» 

49» «c. . . . . M * 
A C < ; 0 e h D E B A A ' C G S 

Commereio e Industria. — W 
(Jonatraator e Agricola. — '10$ 
( rédito Real . . . . — 

• tCartelraby-
po th era ria com20()|(). 20$ — 

Lavradores — 100 » 
Mercantil de Banto* . 137$ 1251 • 
I l íbeirao Preto . . . — — 
Hantoa — 84$ 
B. Paulo 130$ 122$. 
UniáodoB. Carlos — — 

. • > > In t . — 300$ 
> > > » a. 40 — 90$ 

Dniao do 8. Paulo . . — — 
> > 70$ . . . . 82$ 28$ 
. i 110$. . . . — — 
> . 60$ . . . . 81$ 18$ 

Industrial Amparenae. — — 
ACCOEB D E C O M P A N H I A S 

Agoa a Loa 130$ 110$ 
Antaretica _ — 56$ 
Argoa Paulista . . . — 10$ 
J>tveraóes e Bport . . 
l > b r i i Paulistana . . 
O u ' ' e B. Paulo . . . 
Lupton . . . . 
Mechani.s . . • • • 
Mogyana. . . . - > • 

. int. . . • • 
Mogyana exdivideiuVx. 

> «om 40 °Io • • 
Paullata 
Progrediow 
BtupakoíT 
Telephonica . . . . 
F. Carril de B. Amaro . 
Viação Pantósta . • • 
Bragantina 
Frontfto Paulisíaa. 60 °[0 

L E T T R A H H í P O T H E O A R I A H 
Banco de Cred i toBc»L 68$ 67$ 

— 250$ 
— 660$ 
— 90$ 

130$ 122$ 

938$ 234$ 

— 107$ 
308$ 252$ 

— 36t 
40^ 31$ 
— i:o$ 
— 

— 35» 
— 10K 

60$-' 

- -- . | t 
são, sermão e fogos de artificio na» • 

oo a lonjpanhia italiana Reae» Illu 
sionista', do cav. Watry. 

Qaem ainda não viu os trabalhou 
da deixaram a desejar I desse dist neto illusionista, não devo 

A ' noite houve animado baile, em p,.rder esta tlltima occaBião de ap-
casa do prestimoso br. capitão Je p] o udír o cav. Watry e seus auxi-
remias Barbosa. i Jmres. 

— A 19, para festejar o anniver-] 8 A L Í 0 STKIXWAV 
sario natalicio de soa virtdosa eon , 
sorte, offereceu o íllustrado cllnlío [ Como era de esperar, foi extra-
sr. dr. Correia de Menezes, uma ordinatiaturat-e «uncorrido o con-
pomposa soirce a seus numerosos j certo que o insíguc riolinista Al 

da 4». série . — — 
Dnifto . . . . S0$ 70$. 

DEBENTDREB 
Despede-se hoje do nisso publl- C o m A e . 7')$ 

L . I t . l i . n . D.n.1 íll,l . ! 1 YlíÇ&ü i)'2§ 
Santo Amaro . — i i í 
Bragantiua . . — — 
Ytuana. . . . — — 
FÓRA DA BOLBA 

128 acçõosdoB. Uuião.de 70$, a 29$. 
25 » > > • > . a 29$.. 

250 acções da C. Paulista, a 255». 
1200 > • > a 255$. 

5 letras do B. União, a 7o*. 
P R A Ç A DO C ^ M M E R C I O 

i, sr. Georges amigos. I bertiui realizou ante hontem D s q u e i I lnspector do 
A ' meia-noite, foi servida esplen- le salão > Oenln. P A M B I O 

dida cela, regada pelos mais finos Fez-se representar nessa sotrée, I ^ 

, , ' " " i ? , 8 , 6 d Í 8 t Í D e U f l Í U m Í 1 Í a B 1 Commumcaç^es recei idas e affi. 
P e l o concurso e pela qualidade elite paulístans. 1 J i , -

das famílias que abrilhantaram com \ Escusado é dizer qne na exoou- ' xadas hontem. 
' ção do variado programma, já pu-
blicado par esta folha, Albertini Be 
revelou o artista que 6, fazendo 
jús aos applausos qne o auditorio 
lhe dispensou. 

Auxiliado pelos professores Chiaf-
farelli e Tagliaferro e sra. Elisa 
Brack, Albertini teve essa noite 
ccas íão de vôr brilhantemente co-
róadoa seus esforços, 

a sua presença a festa do lar do 
nosso etcellento amigo sr, dr< Cot' t 

reía de Menezes, pó Je e. exc. aqui-
latar o quanto é estimado e con-
ceituado na sociedade mocóquense. 

D e resto, aquelle íllustrado e mo-1 
desto clinico e tino litterato faz 
jú-i a iodas as homenagens, não só 
pelas suas qualidades de espirito e 
de coraçllo, como também pela sua 

Foram concedidos 30 dias de li-
cença ao continuo da Directoria do 
Serviço Sanitário, Ja jme de Paula 
Brito, para tratar de sua sauie. 

O sr. secretario do Intorior com-
municou á Secretaria da Agricultura 
que ficou approvado o orçamento do 
l:595$'^00 para a construcção do um 
encanamento directo de gaz, para a 
dependência dos variolosos no Hos-
pital do isolamento desta capital. 

Foi enviado á Directoria do Sor-
viço Sanitario o ofõoio da Direoto 
ria da 2.» Escola Modelo, pedindo 
providencias para regularmente ser 
feito o serviço de de»infe:ção na 
mesma escola. 

Ao l.o secretario da Camara dos 
Deputados foram transmitlidas as 
informações prestadas pelo juiz do 
paz de Silveiras, sobre a represen-
tação de Manoel [Lourenço Fialho 
e José Gonçalves França Guimarães, 
pedindo a passagem de suas fazen-
das daqnelle município para o de 
Cunha. 

Livros novos 
Deram entrada em nosso ar-

chivo : 
Vade mecum philosophico, offereci-

do á mocidade brasileira, por P. 
Gnatavo Locher 8. J . - S . Panlo, 
typ. Brasil, de Cailos Gerke & C., 
1898. 

Ouro, pelo ge-
o Exercito, Ho-

• de Janeiro; 

tesanimados. só pelo 

1 Bourget, tra-
tina, para a 

li tora, por 

dos li-

erudição profissional e pela sua ca-
ridade. 

Sinceramente unimos as nossas 
homenagens ás de todos os seus 
amigos o admiradores. 

— Continua passando mal do saú-
de o dr. E. L. Bourr^ul, advogado 
e político intransignto. 

Os seus cruéis padecimentos o 
tem afastado ultimamente das lides 
forenses e segreg<do do nosso mo-
vimento social. 

S. s. já foi examinado pelos mé-
dicos daqui e pelos de Cajuiú. 

— O sr Emílio Siniscalchi, pro-
prrntario da Confeitaria Progresso, 
reformou completamente o sen es 
tabelecimento; e, ao inaugural o, 
offere eu profuso copo d» agua a 
sens f-eguezes. 

Houve muitos brindes eloqüentes 
e geral saLisfacção. 

E ' um melhoramento para a lo-
oalidade. 

—Está quasi restabelecido do 
incommodo que, por mais de nm 
mez, o prendeu na oama, o nosso 
amigo tenente Angusto E. L igcs, 
digno procurador da Camara Mu 
nioipal. 

—Seguiu para Monte-Santo, com 
sua txma familia, o nosso partien 
lar amigo sr. Assnéro Fioriti, a 
quem almejamos prompto regresso. 

— Aqui estiveram os nossos bons 
nmigos srs. Manuel Martins da 
C o s t a Fontes e tenente Arlindo 
Lu i z Dias. 

—E ' esperada por estes dias, do 
volta de sua excursão á Bahia, o 
nosso prestante amigo dr. Josias 
do Andrade, eminente clinico aqui 
residente. 

—Fixou residencia entre nós o 
dr. Gioia, medico que vem substi-
tuir em sua clinica o dr. Nicolau 
Elioli, dislineto profissional o agen 
te contular, que seguiu ha dias 
para a Italia. 

- Preparam se festejos para rece 
ber o exmó. ir. dr. Amador C.ibra, 
quando este illnstre deputado re-
gressar do S. Paulo, om enjo Con-
gresso tem prestado relevantes ser-
viços a esta zona. 

Jnsto preito de admiração e ami-
zade.» 

Chronica das Camaras 
A sessão da Camara não opre 

sentou hontem interesse, visto co-
mo não entrou na discussão o pro-
jecto, mi! e uma vez^s emendado, 
do orçamento. 

Lido o expediente, passou-se á 
votação da ordem do dia. 

1» discussão do projecto n. 111, 
ereando uma escola mixta de in-
strucção primaria no bairro do Rio 
do Peixe, município de Fatrociuio 
de Santa Isabel. Approvado som de 
bate. 

3» do de n 30, convertendo, sup-
primindo e ereando as escolas no 
municipio de Silveiras. Approvado 

1 sem debate. 
1» do de n. 1, de 1896, do Sena 

do, auetorizando o governo a man-
dar oonstrnir nesta caiu/ il 
eio da justiça e y f 
fnnccionam entr 

' gislativo e da 

Musicas, 
Recebomos, da Casa Hollendef 

Z.a marcha dc. Ca d ir., gavotta (duo 
de li» patos), do ValVerde C ' ' ' j u ) B 

Estellos ; 
Da Casa Levy, A pollca das moras 

bonitas, de Pedro Basilio, o Bemzi-
nho, polka do mesmo compositor. 

Dos editores E. Bevilacqua & C., 
o Menuet, Romance e Valse, do glo-
rioso pianista e compositor Henri-
que Oswald. que as dedicou uo seu 
amigo dr. Eugênio Egas. 

A todos, agradecidos. 

Chegaram hontem do Rin, pelo 
noc turno, os deputados federaes 
Brs Fernando Prostes, Alvares Ru-
bião e Panliuo Carlos. 

O sr. Jor^e Z tngarussiano, dire-
ctor .lo Banso Nacional Brasileiro, 
actualmente em Paris, cm commis-
eão desse banco, fui agraciado com 
o habito da L e g i ã j de Honra. 

A s 10.30 
Bancario, 7 1|4, 
Particular, 7 9[35?a J 5il<i. 

A s 11 20 
Bancario, 7 3|16. 
Particular, 7 1|-J. 

4 8 2.4o 
Bancário, 7 3[16 e 7 1|4 
Particular, 7 H4 e 7 9[32. 
Fecha ; 
Banoario, 7 7i32. 
Particular, 7 "[32. 

MgBOA."'U ü* BASTOS 
A a 11, 30 

Bancario, 7 7it,'"-
Particular, 7 (>|b.!-
Mercado, frouxo. . 

} 

Mercado, frouxo. 
A' 1 J. 

A s 3 15 

O Diário Official publicou hon-
tom o relatório que ao dr. chefe 
de policia apresentou o dr. I o de-
legado auxiliar da capital federal 

bre as occorrcncias havidas na 
Escola Polyle. imito, no dia 9 do 
mez passado. 

Continiía com bôa 

Dia 

"Gazeta de Noticias" 
Passou hontem msis um anniver- ( 

fario da Gazeta de Nuticias, fundada j 
no Rio, ha 21 annos, por Ferreira 
de Aranjo, que ainda hojo a re di I 
ge com brilhantismo. 

Diário matutino de grarde tira-
gem, nolie collaboram os m»is fes-
tejados esoriptores brasileiros, quo 
faz 'm ,1a Oazcta ura jornal sym-
pathico e interessante. 

Nossas saudações. 

Foi creada uma brigada de in-
fantaria da Guarda Nacional nas 
comarcas de Faxina e Cunha, deste 
Estado. 

Teligramman retidos 
No Ttlegrapho Nacional: do Rio, 

para For! misto Djmingues e barão 
de Souza Lsma; da Bahia, para Al-
meida. 

Hospedes e viajantes 
Seguiu hontem para o Rio e alli 

embareará com destino á Italia, 
onde se demorará alguns mezes, o 
sr. Francisco Cioffi, negociante des 
ta praça. 

Do sr. M. \ de Jesus recebemos 
nm exemplar do Indicad.r Hintwico 
<doB mais distineto» commorcian-
tes. iudustriaes e proQssionaes de 
B. Panlo, Rio de Janeiro e Per-
nambuco. > 

P e l i c i t a ç ' 1 

Faz annos hoje a ' 
Eugenia Freire, da ' 
dr. ^ í gus to 

Bancario, 7 7(32. 
Particular, 7 6[18. 
Mercado, estável. 

M E R C A D O D E C'AÍ'J2 
BIO 

Entradas. . . . 9.439 sacaasi. 
Embarques .. 10.771 . 
Vendas ) 5.000 • 
Btock. 3 5 678 saaeaa. 
Preço, 10$8<)0. 

SANTOS 
A s 11.30 

O mercado de café abriu oom 
procura regular. 

A1 1.30 
procura. 

A » ».S0 
Feoha estável, na base de II600. 

MALAS PARA A EUROPA 
Ar.osxo 

3 - Cordillère. 
10—Nil*. 

. 17—Portugal. 
» 2-í—iíc.gialcna, 
' 30—Orixsa. 
• 31 — Chili. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
V1POB1B B3PKRAOOS Mu BIO 
3 Rio da Prata, Cordillèr>. 

Portos do Sul, Itaperuni 
Santos, Bahia 
Lisbôa e esc., Rei de Portvga 
Liverpool o esc., Garriclc 
Havre e esc., Neu tnn 
Santos, Riu de Janeiro] 
New-York o esc., Scnltish Prinre 

6 Gênova e esc., Dm-Jicssu di Gênova 
6 Hamburgo e esc., J}ucn >*-. ti»™ 
8 Sonihampton o es.-., Magialem 

8 Portos do Norto, Mt;rsnhíto 
9 Rio da Prata, Nile 
9 Havre o esc , Cavour 

10 Rio da Prata, Béarn 
10 New York e esc., CoUriâge 
12 Liverpool, Barmiento 
13 Hamburgo e esc.. Detferro 
1-1 Bremen e csc-, Muiny 
15 Rio da Prata, Orcana 
15 Gênova e esc., Cittá di Milano 
15 Liverpool e eec., Cyrenc 
15 Antuérpia e ^sc., Hogarth 
17 Rio da Prata, Cit.á di Tirrino 

VArOKBH A HAHJB DO ÜK' 
3 Santos, Petropolit 
3 Santos e Iguape, Alexandria 
3 Bor..'é«s e esc., Co~diW-re 
3 Portos do Pacifico. Ibéria 
4 New York e es»., Galileo 
4 Mossoró e esc., Jabnrá 
4 Bahia e Pernambuco, ItaJiaya 
5 Gênova e esc., Rio de Juntiru 
6 Santos, Rei de Portugal 
6 Portos do Sul. Itaperuna 
6 Hamburgo e esc., Bahia l 
7 Rio da Prata, Duchessa di Of* ' 
7 Nápoles e esc., Washingtor 

~ Prata, Uagdalena 
buco, Alice 

pton e eec., Xile. 
e esc., Béarn í 
o P a c í " - " Som» 

tbura 

/ 

è 



4 

V i r o u » M P I I A D M 1M l i l T N 
4 Rio, Mrsimtlrin 
4 Hamburgo. Frtropnlis 
<i (Jenova, 11 'ashittolun 
41 <lenova, Rio de Jnne'm 
7 LisbAa, RH de K t luqul 
7 Havro, Carolina 
1 I jondren e i k , AVirfon 
X IluonoB-AireH, [trnrn 
H Nevr-York, Srolith Prinre 
!• Olasgo» , Gnrricl 
!l Ituenos-Aires, Nilé 

11 Hamburgo, Hncnoi Aires 
14 Havro, }Jaranaçu<i 
17 (lenova, Cittá di Toriuo 
1H Hamburgo, Dentwrn 
líi Oenova, Cittá «li Milatto 
Ul Londres, Honi/rth 

VirnESS 4 SAHIR Dl U I T O I 
'» (Hamburgo, llahia 
4 ftenova, Rio ár Janeiro 
ii «TVonova, Wathinffton 
H Marselha e esc , Biarn 
!> Hontliamr.lon, Nilc 

1(» Hamburgo, Mropolis 
10 Hamburgo, Butiios-Aires 
17 Hair burgo, Mmloza 
17 <)e jova o Nápoles, Cittd di Torino 

LA TILOOL 

O vapor Dnchcsua ili Ocniwa salii-
t i do Rio a ti do corrente, direota-
monto para Montevidrio e llnenos-
Atawk 

O vapor Cittá tli Torino paIlird do 
Mantos a 17 do corrant»,para Gêno-
va o Nápoles, tocando no Rio de 
Janeiro. 

O vapor Oittá di Milanornhiti do 
Santos a 1!) do corrente,para Mon-
tevidéo o Buenos-Aires. 

O vapor Duchessa di Oenova sa-
liirá do Kio a ií'2 do corrente, diro-
ctamente para Gênova e Nápoles. 

LINHA I.AMPORT & ROLT 
O paquete Oalileli sabirá do Rio 

amanhã, para a Bahia, Pernambueo 
3íew-York. 

BAHBUBQ-BDDAUIIBIKANISCHR 
O vapor Bahia sabirá do Santos, 

amanhã, para o Kio, Bahia, ltotter-
dam e Hamburgo. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
Presidente, dr. Procopio Malta ; 

secretario, J. A. de Andrade; depu-
tados, J. C. Martins, Camillo Sam-
paio e Conceição Bastos. 

Officio: 

Bio dr. juiz da 1.» vara commer-
cial da capital, commnnicando que, 
a 20 do corrente, desroton a fal-
lencf.a de Lu i z Teixeira de Carva-
lho, estabelecido nesta praça.—In-
tegrada. 

Requerimentos: 
De OreHte Piza & C. e Serra 

Netto & C., desta praça, e < .b 
L'ulty & C., da de Santos, para r . r . ' 
«hivamento dos seus distract'jp, j 0 . 
ciaes.—Archivem-se. 

De Luiz Fortunato & f > desta 
praça, e J. Calasans & C,„ • ' , j 0 s 

Josó do K io Pardo, pa » » archiva-
mento dos SOUB d'istrael.0' j sooiaes.— 
Archivem-se. 

De Soutello, Ferre i ' a & c. , desta 
praça, para idetr,ieo üm.—Organi-
zeru a lirma soei d e tt<.Cf,r(3o com 
o art. 3." s •'ao dec. n. Ítl6, de 
1«9<I. 

De Consto' ,t Tonuella, Mendes & 
C., desta pr para arehivamento 
da escripti j.,, de alteração do seu 
con racto social.—Assignuda a au-
tuação Í1 a conira^to por testemu-
nhas e firmas dentei reconhecidas, 
voltem. 

De J. Gomes .t C. da praça do 
Jaliú. para idêntico üm.—«Paguem 
o sel io proporoional relativo a quo-
ta r etirada pelo socio Almeida Sam 
pa» o. 

Do L . Queiroz & C. o Victor Mi-
•guel Genin, desta praça; J. Culasans 
& C., da de S. José do Kio Pardo 
o Antonio Moreira da CoBta, da do 
Amparo, para o regi«tro de 
íirmas. — Kegistrem-se. 

De Luiz Fortunato & C. desta 
praça,para idemicotim.— «Declarem 
a data do arehivamento do contra-
cto social, do accordo com o art. 
11 lettra </, ultima parte do decreto 
n. 91(1, de 1 «9<J. 

Do Banco do Commereio e In-
dustria de S. Paulo, doclarando ter 
feito em tempo registrar na Alfan-
dega ile Santos, em livros deBtina 
dos á inscripção de transferencias 
do acçõos na praça do Kio de Ja 
neiro, tnde pretendiam estabelecer 
uma casa lilial, e que, tendo sido 
resolvido o contrario, pode que 
seja o mesmo livro transferido para 
Bervir na sua casa matriz, nesta ca-
pital.—Como requer. 

M o u n i pa» o L a o a . - D R THJBO 
DOMI l tU T E L L K H , nesnllsta da 

BaneQsensia 1 'ortacuou d es Ia ea 
plUI, e i interno da C L I N I C A doa 
OLHOH da (aanldadõ da Medlatna 
do Bio da Janairo. Coniul torto la 
d «ira da B. Joio. 18, da ama ás « da I 

TK NUNK8, m»S!lo do Bio. ax 
Interno da alioloa da criança* a aom 
pratica da hoapitaea da Europa. 

Raaidencia a «onaaltorio, ladeira 
do Porto Geral, n. 23. Conanltaa daa 
8 ia » da manhi a daa 18 áa 11 da 
arde. Chamado* a qualquer kora. 

D E N T I S T A S 
Dr. F. M. Prhtj maa — Koa Diralta, 9 

H. André Aaeenço/cimrgiio dantiala, 
aapeeialiata em dantadoraa paloa 

prooeanoa mais modernoa aM lioja 
aonheeidoa e sem oztrahlr as raiaaa. 
Daa H da manhi áa 6 da tarda. Rna 
•'D llrai. 201. 

Dr. Wornw 
Especialidade: ooriflaaçOas, d«k. 

saduras a ilentea a piTot, rna Floria, 
no Paixoto, Direita 

2/ Tabellionato 
O C A B T O B I O D O 

2: labellião Claro literato de Maçado 
MUDOU-SE FARA 30-26 

A' rua do Commmio, 19 4 
A. MOUBA < 'orreator — Ensa 

o pi 
de «radito. Escriptorio ao aaláõ da 

se de negtxiar aambiaea a pape! 
rrega 
lapeiB 

Praça do Commeraio. Telephor.ej 
da Prr,ça do Commertio- Caixa po» 
tal, 411. 

O inlromido dr. Hygino de Camargo 
tem o seu oscrlptoiio aom o dr. 

Almeida Nogueira, i rua de S. Bon 
to n. 31., > 

DB . FX L I X BOCAYUVA — a d v o r . d o , 
tem o seu esoriptorio i r r j , J j i » ' 

rechal Deodoro, 10 Atcef^, 0 a U 8 M 
para o interior do Estaco. 

O (lr. 4. II. de <bi|Telra Penteado 
—avisa a seoa w r j i g 0 a q u e 8 e n e s 
eriptorio pa»Ü» a i a r e de advoaaeia 
nesta cajatal 6 «atualmente, á rua 
Direita, o . 4 _ s 0 b r a d o . 

JQANO DB, GABBIBI . LBSSA 
riptorio: rua da Quitanda,n. 2, 

Jeneia ladeira de Santa Epbige 
p d», n. 11. (Sobrado). 

OSADVOQADOS DBS. VLLLAB OIM, I 
SA M P A I OV I A K N A . — E s s r i p t o r i o , r 

Maroahal Deodoro,10 

GÀSAS RECOMMENDAVEIS 
Ljceu Paulista (Internato—Exter 

nato).—Rua 8. Luzia, 7, proximo 
á rua Conselheiro Furtado, eaixa 
postal, 271. S Panlo.—Instrucç&o 
primaria e secundaria—Corpo do 
cente escolhido Prepara alumnoB 
para academias e commereio. 
liemett- m so prospectos. O director» 
J. G. Vanderveiken 

Limpam se Invas de pelllca—Nitidez 
no trabalho, preços razoaveis.— 

Rua Direita, 22, loja de calçados. 

A Sul America — Comp aebia (3 
Seguros sobre a vida, séde sotial no 
pre ' io üe sua propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 56, e rua da Quitanda, 
n. 66. 

Rio de Janoiro — Capital réis 
6.000:u00$000 

A uniaa companhia que pôde emit-
tir apólices com amortisações se-
mestraes, 

Concede a seus segurados adean 
tamentos sobro a roserva das apó-
lices. 

As apólices sorteadas gosam de 
todos os direitos do primitivo con-
tracto o participam dos lucros sem 
pagar mais nada. 

F JSBNANDO DRKYFUS, represen 
an te em 8. Panlo, 34, roa 15 de No 

vembro. 

•lullo Antnnc-s de Abreu—Rua Direi 
ta, 20 - « - u l X t t do oorreio, 77 

Cor.' .TOM GYMNABIO INFANTIL — 

D - ' 
^ V t ó T F J R A 

o COMMERCIO DE 8. P A U L O ' 

MÉDICOS 
Moléstias de garganta, nariz, ouvi-

dos, língua e syphllltieas especia-
lista dr. L. de Souza Castro, com 
pratica nos hospitaes da Europa. 

Consultorio ; rua do Palacio, n. 3 
Consultas do 1 ás 4. Residoncia 
rua General Jardim, 46 - Villa Bu-
arque. 

Moléstias dos olhos, da garganta e do 
nariz.—DR. (ÍUILIIERME ALVA-

R(),—Especialista da Misericórdia e 
da Polycliniea, com pratica dos lios 
pitaes da Europa. Rua Quinze de 
Novembro, 28 ; de 1 ás 3 horas, Re 
eideneia, rua Vieira de Carvalho, 21 

Dr. Erasmo do Amaral—especlalda-
de syphilis e moléstia |da pelle. 

Escriptorio, rua de S. Bento, 23, 
ás 2 horas; residoncia, rua d. Ve 
iridiana, 57. 
"DOUTORA MABIK RKNOTTE—Med i ca 

Operadora o Parteira Especialida-
des — Doenças de senhoras e mole 
stias dos olho» Consultas, largo da 
Sé, n. !>. do meio-dia ás 3 horas. Re 
sidencin, ladeira Santa Ephigenia,27 
Respondo a chamados^ 
DB. BITTBN<;onBTRoi>RIGUK3.—Resi 

dencia, Largo da Liberdade, 37 
Consultorio: rna 15 de Novembro,26 
ao meio-dia,Tolephone, 601. 
U Z . V IB IATO B B A B D I O . — B y p h i l i 

Vias nrinarias, utero o oporaçOpn 
RosidonciB rua da Liberdade, 56 

Consultorio: rua 15 de Novembro 
d i 1 to 

O s DBS. AKHALD J V lB IBA DB CAB 
VALHO B L u i z PKBBIRA BARRBTB 

Rua de Hío Bento, 23, consultas de 
J ás 3 da tarde. Residencia: dr. A 
Vieira, rua Ypiranga, 3, e dr. L . P 
Barreto, Alameda do Triumpbo, 4(1 
Oeiillstas—Dr. J. Corrêa <lo Bitten-

court, ocnliata, ex-chefe de clinica 
dos professores Wecker e Panás, 
em Pariu; nirschberg, em Berlim 
«liscipulo «le Stellivage Horner em 
Vienna e Zurioh; e ex-ajudante de 
clinica ophtalmologioa da faculdad 
«1o Paris —Com 16 anno» de prati-
ca. Consultorio, i rua do Carmo, 42. 
Rio de Janeiro. 
D B . O. HOMBM DB MBLLO .—Medico 

especialidades: moléstias mentaes 
e nervosa»—Beaidentia: rna Vistoria, 
37. Escriptorio, rna Direita, 36, al 
tos do Banco Franceu. 

O s DBS. BBAZILIO MACHADO • A L 
CANTARA MA C H A D O—Advogado—s 

Residência: á rua Aurora, n. lOJEs-
o:é rua Direita, n. 16. 3*Ji«0 

Avenida Hygienopolis - Caixa pos-
tal n. 454.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda re-
oeber alguns alumnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam se 
prospoctos — O director, FABIA TA 
VABSB. 

COSTA PBBEIBA A HBBMOBILLA.—Lo-
te, queijos, manteiga fresca, bebi-

das. finas 14, rua do Rosário. 14. 
AUGUSTO SCHMID, R. do Quartel-, n. 
2—Dá dinheiro sobra hypotlieca de 
predioB na Capital; incumbe-se de 
comprar e vender acções. letras hy-
pothecarias, predioB, torrenos etca 
Cuciona titulos e desconta letra, 
eordens—S. PAULO. 

Luiz DBOUET.— Correspondente do 
Banco de Santos—Rna deS&o Ben 

Io, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
criptorio commcrcial e administra-
tivo.Descontos do ordens.O escripto-
rio acha se aberto depois da chegada 
dos trens. 

SEGÇÃO LIVRE 
Escola Normal 

O /ó Feliciano tem razão, quan 
do diz que é uma immoralidade os 
srs. G. Furtado, C. Lontz e Remi-
gio prepararom alumnes para exa-
me de snfficienci», quando são pro-
fessores du Escola e examinado-
res. 
'2—2 COMTB LIJTIIBRO. 

E l i x i r H I . M o r a í o 
Antonio José da Costa, de Cam 

pinas, carregado de boubas, e sof 
(rendo atrozmente, louco de dôres 
curou-se com o Elixir M. Morato 
que se vende na rua Direita, n. 1, 
largo da Sé, n. 2. 

Casa BABÜBI. A C.—8. Paulo. 

A" prnça 

Joãô Vasconcelloa Júnior parti-
cipa que. nesta data, se retirou da 
sociedade commercial que, sob a 
razão social de Bandeira & Vaa-
eoncellos, girava nesta cidade, para 
exploração de um atelier photogra-
phico, ficando todo o aetivo e pas-
sivo a cargo do socio Joaquim Ban-
deira de Abreu 

S. Paulo, 2 9 - 7 - 9 8 . 
3 — 3 J o i o VASCONCBLLOS JUNIOB 

mais barato, mais 
m e i n O f ) emeaze infallive 

é a. Chimaphylla Alba, para que ? 
Breveuranle o sabereis I 2 

O t f l A A aduzia e BOFOCO o cen 
O y l I U U to de medicamentos 
bomcepathieos sortidos a eseolha do 
vomprador, em vidwa de arystal 
oerde ou âmbar, aiannaaia Homoe-

T F . D n t r a ^ t a a d o p ç ^ í o g 

Jaaarcky 
Naate futuroaa cldada do Norta 

da H. Panlo raalkaon-aa a 31 do 
U I I da Jolho Oltimo. aom todo o 
•splaador « Urilhantictuo, a tradi 
rional reata do Divino Saplrito 
Manto. 

Oc festeiros srs. Manoal Pinto de 
Oliveira a saa «xma. senhora II ta-
ram preeedar a Imponente feita, a 
âne aaalstimoa, da aolemnlaslmo 

•ulaaario qns esteve i altura do 
salto Divino, qnê earactarisa salas 
' stlvidadea. 

Todoa o* dlm do Baptansrio, a 
popnlaçán ds Jacareby foi, ao ama-
nhecer, despertada peloa aom ma» 
vioaoR da doas exoetlentas liandaa 
de mnslsa, sendo «má dirigida paio 
babil maestro Olaudino, desta si 
dada. a a outra, 
nheeldo maestro 

dirl 
Pau Sda paio so-

:nOk ds Ona* 

Babbado M dlstHbnldo earna • 
todoa oa patotas, que, am casoa 
somo «Me, tláo graças a quem os 
oontempla com um quinhão. 

Domingo houve, alám da ttma 
imponente mi>aa cantada, j^taude a 
usplendoroaa proa>s«ko que percor-
reu, som «raátte acompanhamento 
de poro, Iodas as ruas do eostn 
mo 

Em seguida houve ainda, A tfeVáa 
e i noite, animadiarfyao leilto de 
prendas, tocante, ^«n frente i casa 
do festeiro, M duas esplendidas 
bandas tnttticaes a que acima M 
non referimos. 

Para eorôar todoa os áUHAÚvos 
desta festa snoantacM*, O sr. Ma 
noa) Pinto de OKveUa, o felis pro-
motor delta, deliberou q multa 
asertsdamebto, of ier^tt aos "eus 
nnartrosoa conTÍdadosf Amigos um 
grande )"iile aue. tomeçando pelas 
- horas da «oUB, prolongou-se até 
sitas 4>dS»« da madrugada, com 
glMidft animação 

Igualmente, nada faltoa • ttta 
lulemnidade para qae Mllsnsesse a 
todos; e podemn* me» mo affirmar, 
oonvietamentd, tjue ha muitos an-
nos oln Msistimos a uma feita que 
nos deixasse tio gratas p bfias im-
pressões como esta. 

Recebam, pois, O sr. Msnoel Pin 
to de Oliveira e sua exma. senho-
ra os mais calorosos cumprimsn-
tos pelo desempenho que deram A 
tarefa de que foram m M i ho-
ra incumbidos. 

Os seu» actiipOB, 
J o i o P INTO 
JCSÉ PXPBO 

S. Paulo, 2 de agosto jle 1898. 

Homenagem ao sr. Uonorlo Jo Prado 
>• tua alma illuminada 
fevantou o vôo ingento ! 
Creaste o remedio nrgante 
i»s moléstias dos pulmões; 
Hu luetaste tenazmente, 
Redobraste de energia; 
í» 'gloria hoje te envia 
Os seus louros e llorões. 

=-iá teu nome abinçoado 
>cena-te á posteridade ! 
Hado pôde a honestidade : 
> tua 6 nobre e viril. 
Woje tua fama irradia, 
^Iluminando o Brasil. 

Valença. 
JÜLIO DE AZEVEDO 

Para a «ora rapida a completa da 
— dada). 

Paulista, 
gordura am cxiscso (Ohaaidada] 

A' veada na Dragaria Pauli 
da P. Vaa ds Almsida, rna do Bo 
aario, T. SO-11 

D o o u m e n t o r a l i o s o 
Tenho applicado a Bcsaasia Pas 

aos noa rheumetistnos sçttdos a 
shroaisoa, sempre Com optimos re-
saltado*. 0 rsfarido * verdade, o 
que juro á fé do mau ( r iu . 

Dm. AumMio Louo V I « " * A 
Uaiooa dspositárioc! liaruel á C., 

ra » Direita, 1, • largo da Bá, 2. 

As telhas formula* 
No «atado do* ho*ofl lohhatl-

mestos MtttsM, i tooÇlo da doençi 
mtkdott. bio se vA miis srtmente o 
symploma ecpaoiflco que é preciso 
aombstar, mas t o m a - » também la-
tsrssse pelo citado ftsral, para sus 
taatal-o » roHificl-o. 

0 i)ne eonstltns o valor de aigu 
mas preparações actnaec, combina-
ções aaertadas de anbcianciac acli 
vas, é qns, «atando iospiradsc pof 
essa indicar*-) d i Iclebcia, ellas 
dirigen^sn » Iodos os orgios lesa-
dos, a toda» as fuacçôes pertnrb»-
dss, 

Tomemos, por sxetòplo o rfnf.o 
Dérila, eoist-lnario ds kols, do 
sosa, i(Mò, de | hosphato do cal, 
d » Unnino, de quina e de saric. 

Ecte vinho medicamentoso ifIVos 
sobre a situação csráiici pele Kols, 
tODUO do Sflrtífto e regulador das 
toas pfeUaçõce; fax cessar as per-
VnrbaÕAes digestivas psla soca, se 
dativa a aperitiva ao mesmo tempo; 
vigia o bom estado dos vasos «AP» 
guineos pelo iodo, q r « pteVIne tio 
utilmente sr. rtCta^estões visceraes; 
rognlaTltá a temperatura geral pela 
^Úna; é finalmente, tônico geral 
pelo phosphato de cal, pelo tsnnino 
a polo sacio. 

E' am vlrtud* da -Ua compodçio 
tio engenholik que o Vinho Détiles se 
mostra tio maravilhosamente útil 
em grvufe nomero de casos pstho-
logicos, na apparen«ia muito di-
versos. 

DB. ALÍQL-C. 

Ao Commereio 
Azevedo Ribeiro & C. communi-

oam, nio só a esta como ás demais 
praças com as qnaes tiveram trans-
acções, qne, 
corrente, rei 
antiga casa, á rua 25 de Março, 77; 
para esse fim, ficam doravante re-
sidindo á rua i avalheiro, n. 14. 
(Braz). 

Aproveitam a occasi&o para de-
clarar que nada devem; no emlan-
to, se alguém se ju'gar legalmente 
oredor, será immediatumente pago. 

S. Paulo, 31 de julho de 1898. 
3 — 3 AZEVEDO RIIIEIBO & C . 

ELIXIR M. MORATO 
Bento Borges, de Avahy, soffren 

d o muito de rheumatismo, sem achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
sompletamente^azendo uso por a l -
gum tempo d ô Elixir M. M o r a t o . 
que se vende na rua Direita, ca' 
sa Barue) <fc C., 8. Paulo, largo d a 
8é 9 

Aos que precisam 
Já sbegou este anno o 6.° sorti-

mento das «Pilulas Hudoriücnm de 
Luiz Carlos, na Droga ia Baruel 
& O-, e onde também se vende o 
genuino Licor Antypsorico, especial 
depurativo que não contem mine 
raes 

Também têm o» «Pos anti hmor-
roidarioi, Olen Calmante», e o Es-
pecifico anti-rheumutico Pnulistano. 
que o uso de 2 ou 3 vid-os é o 
sufficiente para um doente ficar 
bom. 

Vendem-se também na ea«a Le-
bre Irmão & Mello e em todas as 
Pharmacias. 6 -3 

• m i MBAfOl 
Onstodio Maciel, da Jaearehr, Ia 
i as pamaa Inchadas som fsridaa, 

qaa faliam tremer a quem olhava, a 
depois da empobrecer da lauto to 
mar remédios, cur-m-ss srt tomando 
o Elixir 1L Morato. qtissa venda na 
n a Direita, n. 1 casa BABUSL ã 
C„ 0. Panlo —Largo da M. I. 

antlira agraela geral 
DAS 

L O T R B Í A H ÜA 
O A P l t A L F E D l R A L 

A' ma Ihrrita, »0 

{Casa fcnda la am 1881) 
Offtrsss os 

• « • M l ú t f t t Ô Ô 
A temi «mtgoê e A Ha nümermh frt-

l 
Na ép3Sp astnal niugueltl dsVe 

dttifta» de liaViinisNsé t>ira M U tttl 
portante lotaria caja extracçio se 
realisa taMIlrelaipatr 

BABBADO • êê à§tiú éê lüft 
As 3 ItOBiS DA TABDI 

Cento flet.ü proVado tia loteria 
anterior eitraltida cm 18 de Junho, 

firoàjme paiando, Aslt importante 
oleiru nio tranafere por motivo al-

gum sua sxtrasgáo. 
(Irsade sortlmealrt dé Wlhete* in-

teiros r mV-lrt» M l » t « * . 
rvuda Dá áutiga agencia ge-

2 0 

a v a: 
rafar 

requerem que < 

S» se fsoam 
i p , safa nc 

al de Oi ph tu 

B o » Direita, 
E «ata filial 

R u a d a S v B « i t i ò « 3 4 - A 

Os WilWes ^ara esta grande lo-
teria devem ser comprados do pre 
ferencla neitá antiga agencia, sasa 
feliz qne sempre tava á pr fctaiis 
na venda dos (landes prêmios. 

S Ô O contas integraes 
Os pedidos do interior serio sa 

tisteitos som toda a pontualidade e 
devem ssr dirigidos ao agente 3—3 

JtU» á a i u i dl Abré« 
Gntja io Correi,, 17 8. P A U L O 

* Vinho Cascalho 

(Noz da kola, quina cosa e ealcio 
Anemia, doenças do estomsgO' 

cansaço, im]>otencia, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 - Ba-

ruel Comp. (até 3 0 - 9 ) 

citafio aos hsrdclroc snsaniaa oa 
desconhecidos a intarsssa los feita 
por meio d« ed taes. oom o prsso 
Iscai, para o fim de virem todoa 
os eitadoc a primsira endienoia 
deste jnlso, qne se seguir a tarml 
naçio do prsso legal |iara • orrerom 
os adltaes, ver-se offereeer os arti-
gos ds habilltsçáo, e srnmpanha ' 
rem o proeesso em tido» oe setts 
termos aUi eentença fln.l, sob ps- ' 
na de rsvslls, Ontro slni, reqnersm 1 

aic. ss digne nomssr um ('»-
a Uif que dofetld» os luta-

4 dlrelios de Iodos os m« - ' 
flores sflpM fflenelocSlon, somi d 
da lal; a brm assim OMiM tt*maA 
reqnerem qne dictribuids, autuuda ' 

aa citações requeri-
nomeado um Curador ' 

Ulphami ' Autmt l ad hoc 
Visto que o elfectiVo Sbalxo asei 
gnado tem Interesse na osnsc,— 
Uio Psriío, í « de agosto de 189S, 
Porfirio A. F< de AgnlSf, Antônio 
Teixeira da Silva, Endis M. Ver 
rsz | 

Nada mais havia na meneionads 
pttlfio para aqui bem e fielmente ' 
transcfipta, C na qnal eete juizo 
exarott o seguinte despaehoi 

DistfiUtiida é adtrtála Citem sc 
ra á primeira alidlencla. servindo 

• a ü a o D.tttor i 
e Atovedo e cnr.idof 

a herdeiros o Dctttor Luiz Ho' ' 
gueirn, put)lieardo-se os adi sei1 

requeridos, t - i i Paulo, 1H de »go» | 
to de 1S98-C. 8. Castro-Nada m»U 
em dito ãespacli', seguindo a dis 
tribuiçio ao teôr seguinte:-Ao 
í . ° officio.—Bio Paulo, f « de Ag"cto 

dc 1898 - A Araújo.—Bellado^-
e m cumprimento do aipnolonsle 

_ spillio, para afllül »<em e flej» 
menie transcripto, mandei dxpcdlr 
este editál, com o qtíal, pelo pr»ío I 
de 90 dias. sito. chsm.b e 

l e i ' 

B O M 

LEILÃO 
JUDICIAL 

Azulejos 

Alfredo 
e m o s a i c o s e x t r a n g e i r o s 

O L E I L O E I R O 

C. Pereira 

s: e curidor geral ad-h r o D iltof 
Paulo AlVes ti 

Cora esfriptorio e affciifía á rua de fia«ta Thore/.a. 6-A 
< on alvsrá firmsdo pelo lufrtifslmo jolr do direita da ls vara 

sommerelal, o exnrn. ar dr. .T. Ao Thomaz de W. 'l«. Alverf a requeri. 
mento dos syndlcos da mn sa .llid» de Ilrnnrl A I^nrtros, vendera 
em franco leilio, ao cc.r r l i i.icrti lo 

A M A N H Ã 
Q u i n t a - f e i r a , 4 d e a g o s t o 

A's 11 e meia horas 
o m m n n ANDRADE, 94 

E m poucos d i a s 
cesso da Chimaphylla 

sensacio 
nal sue-

Alba I 2 

d e C a m b a r á 
'omp., 

fabi 

P e i t o r a l 
Baruel <& Comp., á rua Direita, 1 

receberam do fabricante, o sr. 3. A. 
de Souza Soares uma grande para 
tida do Feitoral de i ambará, o afa 
mado remedio contra as tosses 
bronchites, asthmas, coqne lu 'he» 
tuberculoses, etc. (4 ") 

A saber: 
250 eaiXBfl (lfl iínlejos atrangeiros de dtv reos padrf.os, em caixas 

de 6 metros quadrados ; lfrJ ditas de mosaica pira corre lor, do '"ver-
sos padrões, com os mesmos metros em eadrf cena, serio _ retalhad< s 
em lotes á vontado dos srs sompradoíes, para serem vendilos ao coi-
rer do martollo. 

A M A N H Ã 
fflZSCr» Qisinta-fcira, 4 dc agosío 

A'S U E MEIA HOBâS 
xados por falleeimento de Carlos - . . C\ A 

;Rua Monsenhor Andrade, 94 depois de 
prazo de 901 

P1 

>a primeira audiência, 
axplrsdo o referido pn 
difts, fdb tMUá d6 nio cetem ntten-
didos no respectivo processo de 
inventario e partilha até final sen-
tença. As audiências deste juizo 
têm logsr ás quintas-feiras, ás onie 
horas do dia, na sala rr.ncipal do 
edifício do Fórum, nesta Capital, á 
Rua do Quartel, numero 23. E para 
que ohegne ao sonhecimento de to-
dos e ninguém allegue ignoraneia, 
expede-se p presente edital que com 
mais doM de igual-WS*" se publi-
cará e affixará na forma da lei. Sio 
Panlo, 2 de agosto de 1898-Eu, 
Alfredo Campos, es-revente jura-
mentado, o escrevi. Eeu, Francisco 
de Oliveira Campos, escrivfto, o Bub 
ssrevi.-C/emeníino de Souza e Castro. 

3 _ ia—23-31 

PELO LEILOEIRO 

A l f r e d o C. P e r e i r a 
FAZENDA 

Nos convalescentes 
Kola, 
Silva 

O Vinho Beconstituinte de 
Qjkininm. Phosphatado, de 
' E l *. 

D E P O S I T A M O S 

B A R U E L & C O M P . 
Rua Direita, 1, e largo da Sé, 2 - S . Paulo 

Xsrope peitoral de Jatnliy c Vmbaúba 
contar'do*dls M r ^ o j " ^ m a bronchite, coqnelu-

corrente," resolveram liquidar a sua ^ ' c ó n t 

solaçâo, largo da Memória, 6 (até 27 

Tres annos sem dormir 
Desde que fui aocommettido, ha 

tres annos, de rheumatismo na ca-
beça, nunea mais conciliei o somno, 
á noite. 

Remédios numerosos nada adean-
taram; por vosso conselho, tomei a 
«Essência Passos», no fim do se-
gundo vidro, já dormia tranquilla-
mente. 

Minha gratidão. 
DR . NABCIZO JosA FKBBEIBA. 

(F irma reconheoida). 
Únicos depositários : Baruel * 

C., rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 
n. 2. 

Admirareis fallivel êxito da 
Chimaphylla Alba / 2 

Pós rapa dentlção Stecdmau"s 
Esta maravilhosa preparação, já 

bastante conhecida neste Estado 
facilita nas creanças a sahida doB 
dentes, preveniudo ao mesmo tem-
po as collicas, diarrhéas e tantas 
outras perturbações freqüentes em 
taes caso.. 

V e n d e - s e na DBOGABIA PAULISTA, 
á rua do Eosario, n. 7 e, em todas 
as boas pharmacias 30—1S 

Cordura excessiva 
(OBBSIDADC) 

E' completamente curavel com o 
uso da Tliyroidina Bouty, sem alte-
ração dos hábitos normaes dos do-
entes. 

Vende-se na Drogaria Paulista, 
do P. Vaz de Almeida, rua do Bo-
sario, 7. 3 0 - 1 7 

Elixir M. Morato 
elsaltino Cunha, de Taubató, este-
ve louco de dôres rheumaticas, e 
tomou tudo quanto ha sem provei 

Agora, está bom, sarou bom, por 
que tomou o Elixir M. Morato, que 

vende na rua Direita, 1, e largo 
8é, a. Casa B A R Ü E L & C. Bio 

Paulo. 
Bio,1892, rua Bento Lisbfla, 2. 

to. 

Não 6 engrossamento 
A nnica casa onde se come tem 

e barato & na CA.8A DAS PET IS -
QUEIBAS , á rua Marechal Deodo-
ro, n. 36. -í! , 

Aberto até 1 hora da roa, Jogada 
30—14 M. M GONÇALVES. 

lllmo. sr. llonorio do Prado 
Muito tempo ha qne vejo diaria-

mente, nos jornaes desta capital 
tlogioe ao vosso preparado denomi-
nado Xarope de Alcatrio e Jataby. 
E fiquei completamente convencido, 
pois que, empregando o em minha 
filha de tres annos, qne ha um an-
no mais ou menos soiTiia horrivel-
mente de uma bronehite, acompa-
nhada de tosse, que a n io deixava 
dormir, hoje acha se com «ffeito 
perfeitamente curada com o uso 
apenaa de dous vidros. Assim, vos 
felicito como preparador de um re-
médio t i o poderoso. 

Son oom estima vosso sriado e 
a d m i r a d o r —DABIO PBBEIBA n o a 
SANTOS S I LVA . C . do B io Bonito, 
12 de outubro de 1995. 

da verdade, 

Bello desfecho 
Soffri por tal fôrma de tumores 

pelo corpo, uns apóa outros, com 
enfraquecimento geral, qne mo sup-
pnnha perdido. 

Depois de dous annos deste lon-
go martyrio, fui aconselhado a to-
mar a «Essência Passo»» . Em tSo 
bôa liora o fiz, que, «ora douB fras-
sos. obtive uma cura radioal. 

Tenente .ToAijriM Hj:u(;ur.ANO DE 
OI.IVSIBA. (Firma reeenliccida). 

Cidade de Carango'a. 
Únicos depoeitari-os: B A R U E L 

& Comp., rua Direita, 1, e largo da 
Sé, 2. 

Ao Commereio 

Communico que, desde o dia. I o de 
maio de 1898, estou na rua de 8. 
Bento 55, sobrado, casa de nego-
cio; quem tiver Degocios particula-
res eommigo, rogo o obséquio de« 
lá lr. 

S. Paulo, SO de Julho de 1898. 
A D Í U B M O CAVALCANTI 

3 - 3 

U m l i v r o i i l i l 

O Novo Medico, de Souza SoSir-es 
interessante publicaçSo da 7(í pagi 
nas, encerrando nteis conselhci so-
bro a preservação e traiamenfco das 
enfermidades, distribue -ee gratuita-
mente em casa do LKI IRI : , IB VÃO & 
MKI.LO., Á rua Quinze de Novembro 
n. 4, enviando se para o interior, 
devidamente franqueado, a quem o 
requisitar. (4as.) 

Eu era assim 
A excellent 

do sr. J. Vaz d'A 
residente em S. 
rua dos Gusm 

Soffrou hor 
Dnran 

Foi trat 
médicos que 
curai a, nem 

alliv 
Usou todo 

anniinoiado 
fazondo desan 

oxtre 
Ha um 

um amigo a 
que 

o Alcat 
que óuron 

^ BBima esposa 
^ arai 
•tj aulo. 
O es, 73. 
to rivel tosse, 
Kj o 42 annos 111 
ÍL. da pa r distintos 

üo conseguiram 
kj ão pouco 
>»i al a. 
to os e«iiociflcos 
&> sem resultado, 
>~« mar sons 
is; osos parentes 
jt. anno—mais on 

menos 
Cl onselhou-lhe 
Cj sasso 
ía ão e jataby 
^ completamento 

O disthieto clinico dr. Mello Barreto 
e o vinha Cassallui 

Attesto que tenho emi r. gado dia 
Tiamente na minha clinica n prepa 
rado • Vinho Tonino <lo pharmaceu 
tico chimico Caisalho', nos casos 
de anemia, na convalescença das 
febres palustruB o typhoide e em 
todos os doentes qne s"ffrem de neu-
ras lhenia, obtendo sempre resultados 
satÍ8fs"torf«s 

8. Paulo, 25 de fevereiro de 1898. 
1 0 - 6 D s . MSI.I.O BABBETO 

Vende-se uma bem situada e pró-
xima a eeta capital. Informa se * 
rná de 8. Bento, 34 A . 15—1 

RICARDO NASCHOLD & G 
Avisam aos seus fregnezes que se 

mudaram para a rua Brigadeiro To-
bias, 108,(antiga rua Alegre). 30—28 

Xarope peitoral calmante 
TOSHE -erji geral, qualquer que 

seja a nu» causa detorniinanto e 
promptf uionto acalmada, especial-
monto u </>Kse nocturna, que impedo 
o soimio e o repouso. 

DIPOFLKTAITLOS 

B a x u e l & C . 

E f i x l r M . M o r a t o 
Felisherto de Moraes, de Soroca 

bn, conhecido morphetico ha tres 
snuos, apparoce agora sSo, mechen-
do. ao meio do povo, porque usou 
Pignm tempo o Elixir M. Morato, 
j a v se vende na rua Direita, n. 1, a 
largo da 8É, 2—Casa BABUBL A C 
• -H Panlo. 

EDITAES 

Edital de |>ra<;u 

O dr. Clementino de Bottaa Castro, 
jnis de direito da 2» vara -*0 rT> 
ph»me da capita1. 
FAZ saber a ijnant' s o presente 

virem que, no dia 8 do proximo 
findo m 7. de ngort-i, ao meio-dia, 
á po-ta do Pi)'«Kl, run do Quartel, 
n. 23, levar-se*4 pola segnnda vez 
a publi io prégão de praça, venda e 
arrem&iação a quem mnis déí e 
maior lau^o offorecer a ima da res» 
peotiva avaliação reformada, o ltü1 

movei abaixo descriptO, pertencen-
te ao espolio qno ne&te juizo B( 
inventaria, por falleeimento de J"a' 
quim de Souza VilUs-Bjas, » sa 
ber : uuu» .>as^ situada nesta cap • 
• «d, freguezi» d-;, Iíryt, A ru» Vis-
conde de P&fnuVyb», n. 165-B. me-
dindo 6 metr .s de f.ente por 
metros e 70 centímetros de fiiuild, 
com 2 partas di' [foule, li comuta-
dos, sondo Um na frento, pira no 
gojlo, toda forrada e assoalhada. 
Construída de tijolos, tondo como 
dependencia um tanque para lava-
gem do roupa, confrontando por 
um lado com a ousa n. lliã-l1, per 
tencente a Augusto de Ul, por ou-
tro lado, aom a ca>a em cons ru-
cção, pertencente a Vicente de tal, 
e pelos fundos com Ji<áo Guima-
rães Bngrio. reformada a avaliação 
de sete contns do réis para a quan 
tia de (1:000$. E, para que chegue 
ao conhecimento d« todos, expede 
so o presente edital, que, com mais 
dous de cgual ttôr, se publicará e 
affixará na fôrma da lei 8 Pt-ulo, 
Si9 de julho de 1PÍI8 Joaquim Tei 
xeira de Freitas, nju lante do es-
crivão, o escrevi. Francisoo de 
Oliveira ' ampos, fsnrivão, o snb 
Rcrevi - Ciem nt.mo dc S uza e Cas-
tro. 

Club dc bicycleías " M O M R C H , , 
Prestações de I5$000 ptf^ semana 

Affirmações de 1878 
O distinoto facultativo José Je-

rooymo de Azevedo Di ma, t i o co-
nhecido aoademioo entre nós, èm 
documento daqnella data, diz : 

Tenho obtido resultados vanta-
josos com o emprego da «Essência 
depurativa ferruginosa Passos». 

Heune ella todas as condições de 
um medicamento. 

O que attesto, á f& de meu gráu, 
e jurarei se preciso fõr. 

D B JOSK J AZEVEDO L I M A . 
Únicos depositários: Baruel & C. 

rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 
n. 2. 

Fabrica de moveis espeelaes 
LARGO DOS PBOTE8TANTES, 4 

FIM OA BTJA AUBOBA 
Encontra-se permanentemente 

nesta antiga e conceituada ca-
aa industrial, variadissimo sorti-
mento de moveis para todoa os mis-
teres, sujos artigos sio garantidos 

cs: 

Citação «lns herdeiros ausentes e <len-
eonlieehlos e de todos os Interessados 
na herança do fnlle< ido Carlos Fn 
blaiio de Moraes Leitão. 

O dontor Clementino de Sonza e 
Castro, jniz de direito da 2.° vara 
de Orpliams da aomarca da Ca-
pital do Ettado de 8. Paulo. 
Faço saber a quantos o presente 

editai de citação de herdeiros au-
sentes com o prazo de noventa (lias 
virem qne a este juizo foi dirigida 
uma petição cujo inteiro têor é o 
seguinte: lllmo. exeme. sr. dr. Jniz 
da segunda vara «le Orphamc. — 
João Antonio de Oliveira Carva-
lho, Gertrndes Thereza de Jesus, 
Francisco Marcellino de Oliveira, ' 
Antonio Zeferino de Oliveira, V i -
cente Pereira de Castilho e sua 
mulher d. Joaqnina Eugenia de 
Brito, Francisco Alves do Siqueira, 
Carolina Alves do Siqueira, Bene-
dicto Antonio Leal e sua mulher 
Benedicta Alves de .Siqueira, Eu-
lalia Alves de Siqueira, Vicente 
Ferrer Ribeiro Júnior o sua mu-
lher Joanna Miqnelina de Siqueira, 
lienedicto Leite e sua mulher Afa-
ria Alves de Siqueira, Constancia 
Alves de Siqueira, menor pubere, 
Benedicta AtveB de Siqueira, me-
nor pubere, João Alves de Siquei 
ra, menor pubere, Antonio Alves 
de Siqueira, menor pubere, todos 
estes menores puberes acompanha 
dos de sua mie e tutora, Eulalia 
Alves de Siqueira, Manoel Alves 
de Siqueira, Jo io da Silva Macha-
do e sua mulher Joanna Miqnelina 
da Silva, Benedicta Maria de Si-
queira, menor pube o acompanhada 
de seu avô e tutor Francisco Al -
ves de Siqueira, representados por 
seus procuradores drs. Porfirio A, 
Figueira de Aguiar e Antonio Te i 
xeira da Silva, e mais Gertrndes 
A. Ceeilia do Espirito Santo por si 
e seu filho menor impnbere Antonio, 
representados por sen procurador 
doutor Enéss Maroondes Ferraz, 
infra assignado, sendo únicos su-
ccessores legaes de Carlos Fabiano 
de Moraes Lei lão que falleceu ab 
inlesfato, querem habilitar-se para 
o fim de entrarem na posse da 
herança por elle deixada, nos ter-
mos de direito; e, para isso reque-
rem a v. exc. se digne mandar ci-
tar ao dr. curador Geral de Or-
phams e Ausentes, ao dr. promotor 
de ' apellas e Residuos, ao dr. 
procurador Fisoal dos Feitos da 
Fazenda do Estado, e bem assim 
aos herdeiros ausentes ou deceo-
nheeidos do mesmo finado Carlos 
Fabiano de Moraea Leitão, que 

ventura existam, e 

A M I M C I O S 
AL U G A L SE duas opliuias salas 

d" fciite e diversos oumiuo.los. 
Ladeira 8 Jião, <5. 3 2 

K T e g r o c i o 

Alnga-se o da rna da Bôa Vista, 
n. M. 

Truta se no n. 62, mcema rno. 3 - 1 

ASmanack Lasmmerf 
eu almana-k udtniuistr tivo mer: 
cnitil o inuustrial do Rio de Ja-
neiro e indicador para 1898, obra 
de ertitietica e con-ulta, fundada 
em 1814 p ir Eduardo von L vem 
niert, reformada e reorganisartu por 
Arthnr Sauer, continuada e redigi-
da pela Companhia Typrgraphica 
do Brasil, um grosso volume, 22$. 

A' V F N D A EM S. PAULO 
L i v r a r i a L a e m m e r t : tt 

C o m p . 
3—11 -19—27 

J 3 L V Í S O 
Acha-so no juizo do paz do 

Villa Mariana, e depositado em 
mio particular, um burro de côr, 
pello <le rato, do meio para baixo, 
ignerando-eo quem seja o dono 
lesse a lima); quem se julgar com 

dirtit i ao referido animal, sompa-
reça naquelle juizo, munido de do-
cumento legol, durante o prazo de 
30 dias, a contar de boje. 

Villa Mariana, 30 de julho de 
18HR. 2—1 

\fast» i Xsrops 

Naféo. 
ISLANUFTUIIII 

PANII 
»3, Rue VMeene 

C o n t r a o r h e u m a t i s m o 
0 Opodeldoe Verde Silva 

lima, de betre, gengibre 
•oi Tomiea • enealypto 

DSTOSITAJBIOS 

B a r u e l & Ç . 

No dia 6 de agosto e n c e n ^ - s e - á a 
inscripção para o segundo grupo, proce-
dendo-se ao primeiro sorteio. 

Ú N I C O A G E N T E 

O S W A L D E V A N S 
RUA "iüBEITA, N. 55-ÍJ 

Viivâ General Carneiro, 0 
Antiga João Alfredo Sãa Paulo 

J . B U C O O I i O & C . 
Compram e vemlèm moedas de qualquer nação 

Remmettem-se dinheiro por eonta de terceiros para 
os logares da Enropa todos 

Fazem o serviço de snb-agencia e qualquer 
operação commercial 15 1 

•o 
(0 o O 

•0'S-s nL O 
. S c fc S Ã •f § 

.2 I ® 

O o .2 

m "3 ® 

t a l 

fe 
Remedio homeopn'hieot preparado som umi parte especi» 

da planta matricuria e livre de qualquer Bubstaniia nociva. 
Rofroesa ns gengivas, conforta as crianças, facilita a denti-

çáo, evita aa denordene de estornado, a colica e a» diarrhías, a 
ebre e a insomnia, a tosse o UH i-mvnlsõtB táo oonimunH noa 

dons primeiros annos da infanoia.J As crianças, com o UMI deite 
remedio, tornam se alegres gordas e sadias. 30- -1» 

Pharmacia Honi<eopathica 
P . D U T R A 

Rua do Rosário, n. 3 A e Baruel& C.— S. Paulo 

l ' í s d a i n f â n c i a p u r a « l e n l i ç ã o 
9SST Dose: 3 papeis por d!a. 

V, 

h) 2. a» 
S 
&B O 
o g 81 
© ^ 

B 2. 
e i ' § 5 u 
l s - 0 » 3 ° 3! 

Amaro Felsína Hamâzzotts 
DOB 

I R M Ã O S R A M A Z Z O T n 
DE MIL Í lO 

O AMARO FELBfNA R iMAZZOTTI , qne tanto 
favor tem ensontrado no pnbliso, pelas suas eitellen 
tes qualidades, á recommendado aos qae soârem do 
estômago e de dif&sil digestio. 

Este lisor, pelas snas qualidades tonisas, somposta 
na base de snbstsnsias vegetaes, é muito resommenda-
do somo a bebida mais gostosa ao paladar e mais Indisa 
da somo aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O Estado de S. Panlo ' DOMINGOS ÜEL MUfiNâlO 

R. Senador Queiroz. 15 



ã 

C T C O M M E R C I O D E S . P A U L O 
VINHO 

lodo-Phosphatids 
i>« 

V. Wcrncck 
Anemia, 

Lscrophulosf, 

J.ymphuli^mo. 

Oa romiludoa obtidos com o Vi 
nko inrw /'hiu/ihiitaito de Wernrck, JIBI 
TIIM i evidencia o valor real iliut.e 
preparado no Irutuiuputo >1» anemia, 
okloroxo, Ivuiphntiamo, (wonipliuloKi 
a tarlwoulon'. E' aconselhado n» m< 
nliorna gravidaa, AH amaa do leito, tu-
crianças e voa eunvaleaccutea du» 
moléstias gravea 

Attestuni OH beneAoos eíTritoa doa 
ao preparudo oa ara. drn. Francisco 
de Castro, (labi/.o, Paes Lnu», Mar 
c » Cavalcanti, 1'aea <lu CitrvaMm, 
Pereira da Cunltu, C.ulo* Oro** 
Chapot Prevont, Pereira das Nevou. 
Afrouxo Pinheiro, (iama C.iatro llen 
riqno jMonat, 1'urua Nina, Garuulru 
«Ia Cniiliu, Eilmtrilo <le Danos, Sn 
Esrp, Pinto Portella, Rodrigues Li 
mu e muitos outros. 

A' venda em todos ás pliarmacias e 
(lrof iriua desta Capital e doa Es 
tadoh. 

DKPOSITO 

R u a dos O u r i v e s 
B I O D E J A N E I R O 

P H E N O L 
Werneck 

O melhor dos desin/tctantel 

bynitnicos. 

Desorandote, 
Antiptseico, 

Desinfectante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen-
tes anti-epidemi-
cos. 

Begura garantia de salubrida 
de publica e particular. 

Vendem se em todaHaa pilar ma 
cian e drogarias desta Ca 

pitai e dos Estados, 
Dtp culto: 

Rua dos Onrives, o. 73 
ltIO DE JANEIRO 

P í l u l a s 
F » u r v a t l v a a 

E 

D e p u r a t i v a s 
DU 

D R . A L L A N 
60 annoa da aneoeaaoa eontinna 

roa tflm provado que aataa pilulaa 
aoaaunm uma vantagem especial ao 
bre todoa oa temperamentos « 4 um 
depurativo infallivel , por conaequon-
cia aa moléstias aa mais inveteradas 
pedem ao sen emprego judicioao, • 
pode ae chamai aa com toda a raifcb 

O regenerador do 
sangue 

O aen nao n&o exige nem cautella 
nem reaguardo ; podem aor tomadas 
em todo o tempo, aem mudar de mo 
do algum os coatumea ordinários dv 
•ida. 

Vendem-se emtodasaspharma 

cias e drogarias 

DEPOSITO 

Suados Ourives, 73 

Pastilhas de anüpyrina 
COMPRIMIDAS 

D l 

Y. "Werneck 
Especifico contra 

ENXApCAS, 
NEYRALGIAS, 

lUIElMATlMOS, 
• ETC., ETC» 

Cada Pastilha ancora 86 ccnti 
grammaa de antypirina ohimicauirn 
tia pura. 

A autypirina comprimida eonseva 
intactas as suas propriedades thera 
peuticas dissolve-ae oom a mariuia 
rapides poaaivel em eontaeto oi 
oa líquidos. 

Pelaa suas insignlfloantea dimen 
sôes (cada pastilha n&o excede o ta-
manho de nma pílula) podem ser 
administradas ia orianças. 

Cada caixa contém 
2 4 p a s t i l h a s 

DYSPEFSIIIS 
INDIGESTÕES 

COLICAS 
ELIXIR CARMINATIVO 

W e r n e c k 
E' um medicamento de nao popu-
lar e effditoe seguros nas iligea 

tôea diflcas, dyapepaiaa gaatralgiaa 
pardas de apor ti te, vomitos indi 

geatAea, colieaa tnteatinaea, eniaqua 
eaa, vertigens, perturbações ner-

vosas e liystericas, flatalenciss, eó-
licas ntjnuaa, etc 

Vende-se em todas 
•s gharmacias e dro 
garias desta Capital 
• dos Estados. 
BUA DOS OURIVES, 7* 

R i o d e J a n e i r o 

Febres e sezões 
PASTILHA* DE Q! l\l\0 

i i « 

W E R \ E f K 
( B i - su lpha to -su lphut - ch i >• 

r h y d r a t o - b r o m h y d r a t o • v le 
r i a n a t o . ) 

Garante a cura daa fehrea fnter 
mittente, aesAea, ou moléstias. l>ahi 
os snecessos obtidos pelo distim tos 
c l í n i c o s d e s t a ( ' a p i t a i o d o a d i v e r s o s 
E s t a d o s que proacrovom nas sempre 
oom folia resultado. 

Na dóae de nma pastilha diaria 
mente ou uma de doua em dons diaa 
i um preaervativo aegnro de que se 
deve m auevir os individuoa que ha 
bitam oa viajam em zonas paluatrea. 

EXIGIR SEMPRE AS 

Pastilhas de Quinino 
DE WERNECK 

A' venda em toda* as 
pharmaciaa e droga-
rias desta capital edos 
Estado. 

Deposito: RUA DOS OURIVES, N. 73 
R I O D E J A N E I R O 

Moléstias da pelle 
S a b ã o d e i e l i í l i y o l 

E 

S U B L I M A D O 
D B 

W e r n e c k 

O nao duata sabão diariamente 
cura oa: 

darthros, ec/emaa, empigens, 
hrotoejas, otc. 

Fxigir sempre o 
baliAo ile Ichthyoi e 

Hublimado do 

W E R N E C K 
Vende-se em todas as 

pharmacias e pharmeiaas e 
drogarias desta capital e 

dos Estados 
Deposito 

N. 73. Rua dos Ourives, n. 73 
RIO DE JANEIRO 

F a r i n h a 
das crianças 

DE 

V B R N B C K 
Alimento completo 

Fundado na alialisada opini&o 4a 
medioos eminentes, n&o lieaitniuoi 
proclamar a farinha da» eriunvu», co-
mo o melhor alimento para as ermo. 
ças quo vA» se dosnmumr e para 
todas aquellas que n&o jiodeiu ilî e-
rir oa alimentos ordinários. 

Vende-se em iodas 
as pharmadas e dro-
garias desta O-wSial 
e das Estados. 

D e p o s i t o 

RUA DOS OURIVES, N, 73 

Rio de Janeira 
A ' ¥ I I M E M T O D A S A S P H A R M A C I A S E D R O i â l i â S 

R u s ã f J l s r e i t a . ! — 

cie Sfto Paulo Depositários para o Bstado 

d e i 2 

* \ m r n i 

ĥ uti* nii» <!fcf»ti»i 

* « m i l » ÊSÍS ü i M t r m m \ i l i 

iy/Aí M i a ia iit t i « a i m 

A u c t o r l e s r i o p o r O a c r e t o 
de ÍO ae Junho de itK3 

C C M P O G I C Ã O 
ât 

Firsiüc Cn2i2o íe Flueirfís. 
Enaprcgtdn com * maior ejetei * no 
rkei.matuwo de <jn»!<jrer na^T*», 
cai todaj m tnoltti as da peilt, rsa V 
leucorrkéiXs oa fo^es br.?ncax% nos 
soffriicentos occawoat̂ o^ p<;l» i*ipur£\fi 
do sangur, e finalmente nt* «inerentes ! 

fctinas ÍA typ.itht ' ^ 

B 

1 0 P U B L I C O 
Em vista da grande reforma em que 

passou nossos armazéns, prevenimos ao 
respeitável publiço que temoS-d'ofa avan-
te sempre em exposição, grande quantida-
de dc ferragens, louças esmaltadas, tinta» 
e miaáazaa etc.,que fasemxw presente-
mente um grandç baratilho, pòr termos 
grande stook de mercadorias. 

SI f i o A l f r e d o , 5 0 - A 
tj—8 

|L 

DÚB* — Noi prinj3iroi ÍJU CN, 
es!hír i u dc cai pc!i U'«obi c oau» 
l noite, parameste ou düuid» e® 
c en ic/aiit mudir-ie-b« colfce-
rei du de iòr> p.r. M « l to i < me 
t«de pir» at enançu^ 

R e f i m o n - o . doent» derem ib- í i j 

fC 

B 

m M i m o DE OURO 

m * m ̂  U Ü A E S I A 

A t i U E S I A 

»ter-K aptuí» , ) ( „ .„ ,0 

dnroio; d ' d o . binho". !no. M 
moraoa, o « « d o dt molcaüs. (J 

Granulan efferwesccnte da 

FABRICA LOMBARDA DE PROBUCTÜS CHIMICOS 
A M E L H O R B E B I D A B .EFRESCANTE 

Muito util para 
A G E N T E S D E P O S I T Á R I O S 

os viajantes 

Rua Direita, í 
K LAhGO o.\ b& N -J l'.,LLu 

»»5 —13 4 A fia 

i r m ã o s F a l c h i & C o m p . 
« T M r r m Y 

Gineef!aio«T£ plis 
P i i o i : c g r a p h o 

Vpnilem- e t:Hf«K i l ias iLochinas 
quaai nov.in. 

O phon iCTaplm de Edison, aom 
repertorio v.ovo, o o cinematogra-
p l i o , c o m TJI)Í 1 ' ' CR » ! I^AR a n i m a d a s . 

Tratar com BRETON. 

Una da Bõa-Vista 
<;:„ítl Jardliicira) 

Dôp d e d e n t e 
A Iodina do pliarmaesntioo An-

drade não queima a bocca, desinfe-
cta o cenaerva os denteB e ás gen-
g i vM ; e cura ás âóres mais rebeldes 
e>n menot de õ minutos. A ' venda 
f m todüa as pharmacias Deposito: 
Pharmacia do Castor.—Vidro 1$000. 

(até 20) 

£rni MÍRD;rcs, Estado k S. Paulo 
Nnverio b^nàlli, hábil f 

íoih inedHÜjH ouro etu Boí-rm* 
« l ü H . i i l h i i « Io j i rnt .a iS>,. 

(titnui n eu »• »r».l 
( ] ' " !• mj ti a " r>»" rrii, 

Lh|.r«:>»ii ? » . « ... 

S. PAULO 

Acha-se á venda em todas as pharmacias, 
emporios e armazéns de molhados. 

4a o dom. 10 

® * t m m Q i i f i g o 

• iu (jmil 

inci t n-fH 

O S J A G r T J K T Ç Q S 

o 
o 
t p 
Ô 

Vsr»de-se em todas as livrarias 
PREÇO : 2 vols. brochados 7$0<t0 

OS JAGUNÇOS 
por Olivio Barros 

romance ile costumes brasi-
ltiros e referentes aos 

succesaos de Canudos. 
Contém um fiel retrato de Antonio 

Conselheiro 
478 paginas - « » — 2 volumes 

Os pedidos ilcvcin ser dirigidos o sr. 
Antonio da Rocha Ribeiro 

RUAl t íEXERAL CARNEIRO, N. 7 
Commercio de S. Paulo 

fâ -
0 !-

iViBM PREÇO: 2 vols. brochados, 7$000 

¥er.Ü8-se em todas as livrarias 
O S J A G U N Ç O S 

O 
u 
tH 
• 
Q 

d 

o 
o 

comprador. 
Dutra. ~ 

R u a 

o cento de medi-
camentos homoe-
opathicos, sorti-
dos, á escolha do 

Pharmacia Homoeopathica 
K 

a o R o s á r i o , 3 A 

ELIXIR ARISTOP̂ m . 
.v D B > -

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
à b a s e da P c p s l n a a c i d a , P a n c r e a t i n a , D M s t a s e , o s m e d i c a m e n t o s , m a i s 

Cderosoi para combater as digestões nioroias e difficeis. Elfícai em 
ias at moléstias provenientes de uma digestSo deficiente, diarrbéa, 

dAres de estornado e drs intestinos, falta de ap™ ," ' »\ axía »>tr Rpnne 
grande capacidade digestiva e gosto moito agradarei. 4'. 

A V E N D A KM TC DAS A8 DRÜGARI18 ÍÇ ' ? V \ H A f » . 

I 
o 

£ 

51a I- Grande e exti<a3rdinaria 

Loteria da Capital Merai 

A G U A F L O R I D A 
M A D U R B I R A 

elcganeia o o luxo deram 
o di.nrobrimento d » 

mais um passo no . > 9 acnio, 
|prograaso com 

" A g t i a F l o r i d a M a d u r e l r a 
Exparimeut^o a Antm Florida itadnreira, pnlvorisni» um pou 

co delia no lèoçn e terui- um bouqaet.daa mais esaolhidaa ilürea. 
Despejae v p^qncia qnnntidude.dé áma colherinha em uma 

bacia d agua, lnvae n rosto e veroia um fluido delilioao peroorer 
o áorpo, d e i x a v < i n • uniu I ngtiidez suavissima. 
, ConiQ enrrei ti *". í o cabt;!lo um_aroma delicioso, deslróe 
a caspa a impnl^ a qiiá Ia. 

iicrpls se 
:>ae a agua í'.'nriili» Madurelra. 

Oucrcls ser Çclhi, csidriluusa c admirada por Iodos i 
Vil 

GRANDE P R Ê M I O 

EXTRACÇÃO INAOlAVfL 

S A B B A D O , 6 de a g o s l o d e 189 
A 's 3 horas da tapJe 

GARANTINDO-SE NAO HAVER TRANSFERENCIA 
iria <5 inteiram i le novo. Joga coii 

E DISTRIBVE Í0.10B FREWIOS ! 
na importancia de 810 contos de réis—60 por ceu o do copitul cm pre 
mios como se pôde verificar no verso do bilhete. 

Como ficou provado na Loteria anterior extrahi 'a «m 1S ile junhi 
proximo passad", esta importante loteria nllo tr.nff . re por motivo al 
gum sua extracc&o. 

Grande sortimento dc bilhetes inteiros e meios bilhetes 
A ' venda na antiga agencia geral 

O plano desta importante 
menor numero de bilhetes, 90 

• n Um f; £ A D À n m 
• J ! ü ' i n r. l/l i S 

• X-A^l 

A o 
r i i í 

3 0 B R I N K 0 & C . 

rORlQ 

A fiEfilS^^ 

S . P A U L O . R . D A E S - Í 
30—7... 

M a n u a l 
DE 

A U D I Ê N C I A 
Processo civil e commercial 

Regulamento n. 7J7 de 18Õ0, coniinenlado e annotado segando a jnrls-
lirudcncla dos (ribiimie*, pelos adrogados 

E ü g e n i o E g a s e A l f r e d o Pnjol 

Boa fazenda de Criar 
Vende-te uma bóa fazenda do 

criar, situada na estação do Cha-
padão, termo da cidade da Franca, 
neste Estado, com 300 alqueires de 
eampo o cultura, dividido legal-
mente, boas agnadas, muito boa 
casa de moradia, bons curraes, pas-
tagens excellentes, rico pomar, 200 
cabeças de gado, sendo 80 vaccas 
de criar, algumas de raça, por pre-
ço e condições vantajosissimae. 

Tudo garantido. 
Trata-se eom o oorretor Estevam 

Estrella, rua 15 de Novembro, 34. 
1 0 — t í 

A TÍSICA CURA-SE !í 
O illnstre dr. Pires de Al-

meida, depois de observa-
ções microscópicas, d i z : O 
Ligno sulfa'n Cotias é po-
deroso microbicida, actua 
duplamente contra a causa 
da tuberculose, elimando 
os elementos figurados, con-
tra a enfermidade mesma, 
curando oa efieitoa do en-
venamento pela toxina. Ces-
sa a trase e augmenta o 
appetito! I 

Deposito, rua de 8. Pedro, 
drogaria Aranjo & Pimenta. 
Rio de Janeiro e em B&o 
Paolo-Drogaria, Baruel & C. 

R u a D i r e i t a , k „ 2 0 
e casa filial 

RUA DE SÂO BENTO, (1 3 4 
Os bilhetes para esta grande loteria, devem ser comprados de pre-

ferencia na antiga agencia, «asa feliz que sempre teve a primazia EO 
veada dos grandes prêmios. 

Os pedidos do interior sorão satisfeitos com to la a p. ntusli lade e 
devm ser dirigidos no agonte 

J Ú L I O A N T U N E S A I I H E U 
CORREIO, C A I X A , 77 3—3 

Ü C K X T K S KM S. I - A U L O : ( a t é 12 

P . V a z d ' A l m e l c a . a 

N. 7 RUA DO ROSÁRIO, N. 7 - 8 . PAULO 

Mmmi um mmM. M í m s j 
PLB l ' R E S I A 

V I 3 I O ' Vv-ÜMOÍ IAK, J U B E S C O 

V ^ DF GAV \C0L E iODOFGPMíu ^ Jjjf 
a 

Capsolas Mm k ĵaeol, Í É ) M O t E U C A L I P T O 

immm , 
LA V E I O G E " 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O V A F O B Rio de Janeiro 
partirá de «autos no dia 4 agos-
to, psra Oenova e N a p t M , tOaando 
no Rio, Buhiu e Pernambuco. 

Esta rapoi entra no porto ÍC I>8 
oife' 

l.a classe para Ueuova fs. 400 
l.a < < Nápoles í i . i'M) 
3.a « « Oenova fs. 80 
3." « < Nápoles f?. 30 
3.a « < Maim'ibtt f« . !«> 
3." « «Barcellcnaís. Ü'2 

O vapor 

DUCHESSA Dl GÊNOVA 
1'artirá do l í io de Janeiro no dia 

7 de agoBto direclamente para 
M o n t e v i d é o 

e B u e n a s . f i i r e s 

O V A P O R 

C l t t S S L d l 

MO 

A 9 M Í S S J I P a u l i s t a 
D E { 

G a s p a r c ios S a n t o s & C 

BCCCESSOREH DE 

Carneiro Neves & C. 
A primeira fabrica de malaR no ' 

Estado de 8. Paulo, re •< mmnndada 1 

pelos seus prnductos, em perfeição, 
wilidez e modicidade DOH preços. 
Tem sempre um completo sortimen-
to de malas nacionaeH e estrangei-
ras, ditas oom sola, 1 na, zinco, t*jrs-
tema americano. 

Especialidado na fabric.oçSo de 
mnlas e canastras para viajantes. 

12,—Rua José Bonifácio,—12 
SÃO P A U L O 80 30 

Partirá do Hanlos uo dia 17 de 
agosto para 

G E K O U A E t - J R ^ X í L E S 
j tocamlo nu líio de Janeiro. 

O V A P O R 

:AM 

Wavigatíon Gompasijí 
P A C I F I C BT1ÍAM 

PAU1 O 

í í , ' j res r^allifias 
I l A P I D A J t ' A C B 7 . T A B A P S ; 

Consumpv-ãf 

A 
•IffrJ 

_ S O K 3 A L B M D I I N A T O S»H F g 1 * t * * 
2Smproundo eni todoa »JTnspitaea. - É o meVnor .orrutnnoso »>avn „ nas -in c- * - -mra Molcjtias da P o b , d o Sar.^ie. — Não oncffrece os rter.te-. 

4 

R U A 15 D E N O V E M B R O , 5 6 - A 

Convida se as exmas. famílias e ao publico em geral 
de liquidação de todoa os artigos pelo cuateio. 

para a gran 

Cliristiano Webendoofer (A lé 31) 

PREÇO, 4$000 
Veiíds-se ca Grande Livraria Paulista 

M 1 S X . Z . I Z . O A 
V I 

R u a d e S i » B e n t o , n . 8 9 

C . 
'tkié 13 

1... 

M I L H O 
l.R qualidade, preço sem com 

I?stn TlDCtiira, absolutamente inofensiva, lor i 
um porfum* ciquisito, sccca instaniancamenie 
p nAo impede o riçnr-se. Não mancha nem a 
lelle, irm a mtpa, Rosu l t í l do feurantide. 

Tlncfura llUtlDtailM, especial para a hnr».« 
d'tima appIicfl<;.io fácil, rp.iuitódo corto. 
F I C H O N , arai»cmlIO.VTliOlCE(Seiw) 
Dirloma e fí-djlha na nprsicâa dr Antuérpia 18G5 
Ucposiio: C" í' CRIÜL! <1 TSL ID01! S. PAULO. 

Cordial dos velhos 
E 

DOS FRACOS!! 
E' a V E R M U T H I N A , o lioòr 

por excellencia, de bom pnllu-
dar, produz gr.nnlo ep(ctite e 
lioa digestão ; fortalece o orga-
nismo, remove o cansaço e ura- -
brunhamento, tanto physlco co-
mo moral, restaurando a vita-
lidade cerebral t genesita, quau-
do anniquiladas por moléstias, 
trabalho,excesso ou eilade avan-
çada 11 

Uniaos depositários no Rio 
de Janeiro—Aranjo & Pimenta, 
droguistas — Rua de 8 Podro, 
8(i e em S. Paulo : 

Drogaria baruel & C. 

\idr 

A 4 $ 0 0 0 R S . 
O metro de sarja de pura lã infestada côrea diversas. 

A 8 $ 0 0 0 r é i s 
fazenda superior e padrões 

O F F I C I M D E C O S T U R A 
Eleonore hábil contra-

O metro de pura sêda preta damassé, 
modernos. 

Dirii 
mestre 

lida por Mme. 
Franceza. 

tenci*. Vende ee 
«o , 196. 

á rua 

â u F a l a i s R o y a l 
jS^Paulo—Rua da S-Bento, n. 6 4 - S . Paulo 

6 - i 

3 L Ü 1 
n 

• 4---SÉ 
tm i ' - _ 

(*U 19) 
j A 

DELANGKENIER 
D_ HAKia 

OorSo d6 uma fam* ttMvcnat 
, so^ruhm -fílcazia :ertt 

* tua AS 

? S 0 M C » I T E S MIPPE I N F L Ü E M Z A Í 
» at lirttaçõfs do Peito e da Uargcnia. 
Sem opio, niorpt-ina nem co x?) 

úeina, são receitados com 
> opti inocxitoOi-^g-.-.ranra $ 

ás criacras padece lido 
^ rOSSEo. CGQUtllwHE " 

O f -AHUKTH IMOr.Kl ' 
tsperado do Boi, 

L/1 Cct 17 O.n,J d'B 1,1 '•K'"''0 

s s u í r á 
B A I I I A 

P E R N A M B U C O 
L I S B O A 

O O H D N W A 

L A P A L T J I C E 

E L I V E R P O O L 

depois d* indispensável domoru. 
Leva pHfS.-.3f;iroH de primeira, sp 

gonda e teia ei ru staaco. 

O P A v i O B T * I h G L B Z 

r \ ^ . . \ ̂  esperado da Earo 
1 ) 1 f l v H p i jao dia de 17 de 

i u ^ i w a K 0 H t o a a h i r í l píkl.a 

M O S T E V I D É O 
P D N T A ARENAS 

E VAJ^PARAIHr 

depois da indispensável demora. 
EBte paqriote re«i be passageirot 

de primeir-, segundi e teíasira « ia» 
se para o Rio da Praia 

Vinho de mona, forneaido gr « i i 
aos passageiros do todnn as «lassai 

Os paquetes desl» linha afto i i l » 
minados a luz elo«ti-iia. 

Para pas lageca e enoommendan e 
outras informações eom os agectat 

WILSON, SONS & (]., LIMITED 
I t i i n Hn R o s á r i o , 1 S . — - 8 . P a u l o 

1'artirá lie 
Agosto para 
M Ü > T E V U > Í : O 

ü 

Ci- i. míJ í iliii-^ 
tetj no tini lb de 

E RULyQS-AMtES 
V A f OU 

Aos srs. fazendeiros 
Negociantes e indnstriaes 

Abriu se uma AOKXCI4 dn Ool 
locaoões { m » Lonrençi» Guecco 
n 10, ao l.ido ilo merr^do i*rarolu 

i ' H t * a g e n c i a f n r n e e e : i a r - a l i a * i l f 
ooloni a, turojab, o|n3r«rioi-, a ' li..a -, 
empregados, eto., eom toda activi 
dade e probidade,'mediante módi-
ca commia^âo. 16—14 

O gerente, Orlando Nicolmi 

Harabürg-Sndamerikaiiisáe 
Dampfscliinabrts—Gcsellschafi 

S . P a d o A g e n t u r 

o M A G N Í F I C O K r r o v o V A P O H 

S ^ a i K S Ã . 
Cap. von Holten 

Sahirá no dia 4 dc agorto para 
o Rio, Bahia, Lisbôa, Rutterdam e 
Hamburgo 

Preço da passagem de 3a classe, 
para Lisbôa, 180Í000. 

Este vapor n&o 6 illuminadoa a luz 
eleatriaa. 

Todos ostes par*notes levam pas-
sageiros para aa ilhas dou Açôxe 
Madeira etc. 

hire vmmgrw e <' <ti' htfonnw r-
""-i uQente? 

Ei ( iO í i i iK iuU a Ci 
1 5 — B U A D A Q U I T A N D A — 1B 

S. Paulo 

DUCHESSA El GÊNOVA 
Partirá do ltio do Janeiro, no dia 

de agosto dírentamento para 
G Ê N O V A E N A P Ü L E 8 

r . M E A i . t C j C i j , 
A aompunliia loiruove eoudusçfto 

graiuita par i bordo aos uir,. passn-
gefcoa o UliiKi b."»gaf;i3iis. 

Vendem-6o ptiseagono p-.-i-, as tri»> 
i ipães aidó^flb dn X^iiaomain capi-
taas européan. 

BILUARIS. ) OÍI C K A M A O A — O a a g e n 
ôês áa v-oiaptn .ua « La Vulone» von-
dooi pasHA^timi da 3.» «ianse, da Ge 
no?a ou Íiopolíía, pare. Pernambnao 
Boiiia, Vi í ior ia, R io í e Jauuiro a 
üactos, a lea. 1U0. 

Tendo a OosuvanhiM «l.a VqIoae> 
doaidido «V-ÍO do mec ds oo tob ro ' p 
e.*u deasm, além doa serib paquete! 
da linha <1u Brasil, tocarão no Rio. 
de Janeiro, canto iin ida de Gênova 
ao Rio da J?raw, acaao lia volta do 
Rio da Prata u Gunova, os sen* 
g r a n d e s p n q o e t u t 1 « H A V O I A > O ' H O B D 
AIÍIIHIRA» (te agen .os d » Compa 
nhia 'Lm Valo«e> vemlern puntiagen 
de aa/aerici diptintti primeira o se-
gundii «I^SBOIÍ, do ida o volta, «om 
r.lu»tin.er,to dt vinie ji or «er.to, «ooi 
a prano ile nu »i"ir. 

Para fi'ete, panun^ens e mais iníoi • 
x^aer.es «oro os agaoiju 

BHMI07 â i m S l 
17-S. Paulo 

Schmidt d. Trobt Santon, rua da Santo 
Jkntrmin. ». />P 

L I^EKPOOL , RBAH1L 

And Rivar Plaíe Steamers 
LIHHA LAMPOHT & HQLT 

Serviço de passageiros para M I Y A -
Y O R K : RnfTon, Cohrldte, íialllcD 
Ilevellus, Olbera « Worduiorth. 

O P A Q U E T E © t2 

ãahirá no dia 4 de agosto para 
Bahia, Pernambuco e 

] \ T o v a - " 2 " o r l £ 

Este paquete proporciona aos pas-
sageiros todo oconforto necessário 
e tem a bordo medico e criada 
viagem mais rápida que via Ingla-
terra e sem os inconvenientes da 
baldeação. 

Recebem-se passageiros de l.a e 3.a 
elasse. 

Este paquete ú illuminado á luz 
electrica. 

Para «arga, eom o correitor 
W. R . Me. N í v e o 

ílna P r fue i r o do Mor^o. 81). 
Pa a j"- í «egens o mais informa-

QÕ£tt, COill Uü 11ii.' 

Norton Megaw&C.L D 
RUA 1° DE MAHÇO. Õ8 

R io de Janeit~M 

: tA-ls 


